
as 10 horas, com, o discurso poderia, perfeitamente, se�', justo tl'abf!le�to, cambial I �esfrut�� outros produtos
do sr. Lidio Lunardi, retirado o aplauso que no dispensado a Indústria' da, Industriais.

IMPRESSÕES DO SR. momento merecia a Petro- madeira de pinho serrado, Somente equiparando a in

CELSO RAMOS brás. aLribuindo melhor bonifica- dústria da 'madeira de pjnho
. Ouvido pela reportagem, RECOMENDA'ÇÃO DOS ção de exportação -às madei serrado do, sul do Pais por

/0 sr. Celso Ramôs, presiden MADEIREIROS ras de pinho serradas exce efeito de comercialização
t J F I .

-

I I dú � delegação do Rio Gran to toras ou roliças.
. externa aos demais produtos

e.ca erelaçao-cas. n u�- de do Sul Santa Catarina e Trata-se simplesmente de industrializados. poderão os
tr ias de SaotatC��al'lpa! d�s_ Paraná s�licitaram se faça I equiparar a indústria da ma exportadores evitarem ades
se <'I.-tdle � .tr ÂI e. rmrI- sentir às autoridades, compe \

deira de pinho ao mesmo tra I organização da indústria do
pJOS e

.. tl tO eg re con 1-
tentes a imperiosa -necessi- tamento cambial de que já' j.inho no sul do Brasil.

nuav� 111 ac a e -que � pro- dada' de sei' corrigido o in- ,

nunciamento da indústria
constitu ia uma demonstra­
cão de confianca apenas. Po
(feria ser retirada desde o

momento em que assim pen­
sasse' os d�l'igentes nacio­
nais. Agora -meree ia louvor. ;

Amanhã, oe acôrdo -com o

'a:n4amento das atividiades

I

A ,111 REUNIÃO DA INDUSTRIA

-s, Não nos enganava­
mos quando ' anunciá­
vamos que o situãcio­
nismo emudeceria di­
ante dos últimos edi­
toriais de "O ESTA­
DO".

Até mesmo aLguns
insultos; à gu.za

I
de

respostas, estavam pre
vistos e já apareceram.

Não morderemos
essa "isca". . Não dis·
trairemos' nossa aten­
ção com provocações
"Q'larginais.

A nossa mtssao é
esclarecer o povo. Con
tar-lhe a verdade. E a

.

que lhe, temos levado,
estâ fundamentada em

palavras e atos ofi­
ciais. E' a verdade por
confissão dos acusa-,

dos. Daí' porque eles
têm que fica?' silencio­
sos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IDEALISMO
AUGUSTO DOS ANJOS

Falas, de amorv-e eu ouço tudo e calo!
O amor na Humanidade é uma mentira
E'. E é por isto que na minha lira .

De amores fúteis poucas vêzes falo.

o amor! Quando virei por fim a amá-lo?!
Quando, se o amor que a Humanidade
E' o amor do sibarita e da hetaira,
De Messalina e de Sardanapálo?!

inspira

Pois é mister que, para o amor sagrado,
O mundo fique imaterializado
- Alavanca desviada do seu fulcro -

_ Major Oliveiro de mões

Pró·Mon�menlo a, Anita Garibaldi'
, .

(ONVITE
\

\

d
'

A COMISSÃO PRO'-MONUME1jTO A
.

ANITA
GaRIBALDI, com séde nesta cida.de, tem a ho�r�rde
convidar as Autoridades Civis, Militares e Eclesiásticas
e o P0VO em geral para visitarem, nos salões do Clube -

12 de Agôsto, a exposição dos projetos apresentados
pelos escultores írrscritos no concurso para a constru:

ção do Monumento a Anita Garibaldi, na cidade de

Laguna.
'

As' maquetes permanecerão em

ção pública até a próxima B.a-feira,
exposição à visita­
dia 16.,

A Comissão
A propósito, .•recebemos o seguinte:

Of. n.? 199 Florianópolis, 12 de Agôsto de 1957
, '

Ilmo., Sr.
Diretor do Jornal "O ESTADO"
Nésta

A Comissão Pró-Monumento a Anita Garibaldi,
com séde nesta cidade, tem o grato prazer de comuni­
car a V. S. que' em sessão realizada no dia 10 ,do cor­

rente a- Comissão nomeada para proceder O' julgamen­
to dos projetos apresentados pelos concorrentes ins­
critos no concurso para a construção do monumento á
Heroina Catar inense Anita Garibaldi, na cidade de
Laguna ,escolheu o belíssjmo projeto de autoria do es­

cultor gaúcho, Antonio Caringi como vencedor do refe-]
rido concurso. A� Comissão classificou em segundo lu­
gar o projeto de autoria do escuÍtor H. Leão Velloso.

A Comissão julgadora era constituida dos seguin­
tes membros - Presidente _ Dr. Oswaldo' Rodrigues
Cabral, escritor, historiador, membro dO' Instituto His­
tórico de Santa Catarina; Dr. Eonto'ura Rey, engenhei­
ro; Dr. Walmy Bittencourt, arquiteto; Dr. Jaldir B.
Faustino da Silva, prÜ'fessor da Faculdade de Filosofia
de Santa Catarina; Martinho de Haro,' pintor. Os tra­
balhos apr,esentados são de autoria do escultor Anto­
nio Caringi (1.0 colocado), escultor H. Leão Velloso
(2.0 colocado), arquiteto Arlindo �e Araújo Gomes,
escultora Neuza Amélia Mattos e escultor Moacir Fer­
riandes de Figueiredo:

Outrossim, informo a y. S.' de que os projetos
apresentados permanecerão em exposição à visitação
pública nos salões dó Clube 12 de Agôsto até o,..pr_9xi­
mo dia 16 ,e a Comissão sentir-se-ia honrada com a pre­
senca de V. S.

'

•

Se� outro particular para o momento, apresento
a V. S; os protestos de alta..,estima e admiração.

Subscrevo-me atenciosamente

Ten. AY1'es Ulysséa
Secretário Geral

CASJNO DOS SUB-OfiCIAIS E SARGEN­
, TOS: DA BA'SE AÉREA DE FPOLlS

[ O N ,y 11' E
A Dir�toria tem o gra.to (prazer de convidar V. S.

e Exma. F.f1mília para partlcipa..rem do' baile DA
CHA)VIPANHOTA a ser realizado no próximo dia 17 de

agosTO, sábado, nos salões do tradicional Ex-Tiro Ale­
mão, em regozijo à passagem do terceiro aniversário da�
ativi danes_ ,sociais do Cnsino.

TRAJÉ � Cavalheiros- - de preferência azul-ma-

Senhoritlls rrJ'nje de passeio.,

Florianópolis, Quarta-feira, 14 de Agôsto de 1957 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
"
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ANUNCIOS
EM

JORNAIS
REVISTAS
EMISSORAS

COLOCAMOS EM QUAL­
QUER CIDADE DO BRASIL

REP. A.S.LARA.
lUA SENADOR DANTAS.cO - 5•• AND.
� Rld DE JANEIRO - D. F.

�EMAS
SÃO JOSE'
A's 3 _ 8hs.

. ,

últimas Exibições
Jean SERVAIS _ Yves

MONTAND em:

OS HERóIS ESTAO CAN­

SADOS

Censura .'tté 18 anos.

A's 5 _ 8hs.

Maria ANTONIETA PONS
_ Armando CALVO em:

PERFUME DO PECADO

Censura até 1� anos.

A'8 _ 8hs.

Bette DAVIS _' Herbert

MARSHALL em:

A CARTA

Censura até 14 anos.

A's _ 8hs.

"Sessão Popular"
R,eil SKELTON em':

'ROUBARAM MEU
DIAMANTE

Censura atê 14 anos.

"Sessão Popular"
Red SKELTON em:

ROUBARAM MEU

DIAMANTE

Censura até 14 anos.

�., .. ����,;� . .t:-�����.

"t·-

AL.éIDES ABREU
"ADVOGADO

REQUER CPNTRAA
. FA zE N DA,PÚBLléA
.

�}CailCa P,oHa' 246
FlORfA,HÓPOLW:- SANTfI C�T.\�i"A

Osvaldo Melo
-n : ';�,�)f.:.,�t;;o;�����., 1

DIA DO PAPAI - Nã.o sou eu quem vem

atraztulo no assunto. A êa?'ta que vou transcreve1' ,
'

é que' chegou fóra do tempo. Mas, 'Como certas car­

tas não podem ser arquivadas, passo a publicá-la
na íntegra, ocupando o espaço desta minha coluna.

<,

"Meu caro j01-nalista".
Também, faz muitos anos, já rabisquei na nos­

sa imprensa. Isto, nos dias de minha mocidade,
quando até [azia versos, que andam amareieculos
nas páginas de aittigas 1'evistas c'á da nossa estre­
mecida Ilha.

Depois, ah., você sabe.
A msuiou. p01' uüeirinha.
Casei-me. ,

'E dito isto, não precisa 'acreseentar �ais nada.
Os "vintens" d.esapareceram.
E com os vintens, tudo mais.
A vida foi-se tornando cada vêz mais insupor­

tável.
. Proqresso - afirmavam. _ Mas a luta titâni­

ca, 'cheia de alvoroço e trabalheiras e canseiras de
tôda a sorte, cada vêz m�a.is apertada.

Cada vêz mais insuportável e dificilima de vi-

E haja só amizade verdadeir�
Duma caveira para outra caveira,
Do meti sepulcro para o teu sepulcro"!
ANIVERSÁRIOS Carvalho Costa

CEL. .TO}; O ELOI MEN- '! _ sr. dr. Roberto Waldir
,

-

DES " Schmidt
Folgamos em registrar - Maria do Carmo Bar-

-, t
. jra data de hoje, o aniver-

I

bosa Vieira

sário natalício do" nosso: \ .- sra.
_

vva. Francisca

Prezado amigo CeI. João Schneider Fonseca,
. I

Eloi Mendes, da Reserva

PI _ sr, Jonas BrasilRemunerada de nossa 0-
I

lícia .Militar � elementc de' srta, Wilma Lunar-

destaque em nossos meios delli I: r:!I 11" i '?fID�sociais e cuitu�·ais. 1 sr: Edvarde Araujo !)___ _ .il.lIi.
,... ! .

.,.. .-.

Por tão' grata efeméride. srta. Alma S.ilva A's _ 8hs.
�uitas serii� as provas de: -:»: s'r:' Ê"::-ico Abreu

'Gary GRANT _ Ingrid
apreço e regozijo de que _;_- sra, Irene Ribeiro Pi-

BERGMAN em:

será alvo, às quais praze- chering INTERLúDIO
rosaments- os de O ESTA-' '-, sr. Arlindo Bess

Censura vté 14 anos.

'DO se associam com votos I -:: sra, Áurea

C!1rdososdin_11 t ......,de felicidades. i Silveir-a

_ I r,.,.
FAZEM .ANOS, HOJE: I _ sra. Julieta Pavan

__ 'ULAE�

Na conformidade do art. 63, item I dâ Lei. de Falên­
elas, r'aço público que, por sentença do lVIM. Juiz de Di­
reito <la P Vara da Comarca desta Capital, foi decreta-
.-la' f'al ida, e a quem interessar possa que, diariamente, no

TES LIMITADA. Pela mesma sentença foi nomeado"
"ínclito o BANCO .INDúSTRIA E COMÉRCIO DE SAN­
TA CATARINA, S/A (INCO) que designou a mim, Ar­
manc:o Sylvio Carreirão, para exercer a sindicância.

Para os devidos ·fins, comunico a todos, os credores
da f,elida e a qu€m interessar possa que, diarimante, no

16.0 DISTRITO ROD-:'OVIA'RIO FEDERAL, 'período, compreendido entre 14 e -17 horas, astarei à dis-

posiç:�o àos interessados para prestar-lhes todos e qual-

, B O L E'T I M I N F O R M AT I VO
quer esciarecimepto, à Praça XV de -Novembro, nr. 9,
t.érren atendendo pelo telefone 3309.

I O
I

if.'�i�";'
,

FíorianóPolis, 9 de Agôsto de 1957.
I 'DE EDUCAÇÃO i I VISITAS AO DISTRITO

"'1§�.)lt.�'\" _<\rmando Sylvio Carreiráo, representan�e do síndico
I CAl\'IPANF��RESTAL I � , Estiv�ram- em visita ao 16.0 Distrito Rodoviário 1 ia lVI�ssa Falida' TRANSCQNTINENTAL TRANSPOR-
I I I Fe.d,eral os Sr.s. Walter Vice�te Gomes e Walmor Oli- TES LTDA.

_ �. ,�I Plantando Eucalipto, den_ I velt;a; r�spectIvamente prefeItos de Tijucas e Laguna
I tro � 5 a 7 anos voc�, t�rá I I que� ;vieram tratar de assuntos de interêsse dos seus
I madeIra para pasta �ecamca, I muÓi,'cípios.
I madeira de construçao. II PAGAMENTO DE DESAPROPRIAÇÕESI Se deseja reflorestar, con- I

_, .

I lenha e carvão, de .12 a 15 L
.

Serao yr�xlmam�nte �eali�ados �s, pagamentos EPRESTA-SE COM GARANTIA HIPOTECA'RJA,I suIte antes o "Acordo Flo- I i
de desapropnaçoes e mdemzaçoes de lmoveis e ben-

QUANTIAS NÃO INFERIORES A Cr$ 50.000,00. Jnfor-I anos já servirá para poste e I ,feitorias, atingidos pela construção da BR-59 nas pro-I vigamento e dos I? .�os 20 I ! ximidades do rio Itajaí-Açú. � ,

�ções á Rua Tenente Silveira N. 67
I anos em diante tera dlametro I

\
_ _

I suficiente para dormentes e I ADMISSAO DE EN�.EN�EIR�S NA T.N.M.
I restaI". I Por força de classIÍlCaçao obtIda em conéurso, fo-

O ITam adníitidos na Tabela Numéricª- de Mensalista do
,DNER, os engenheiros Walmy Miranda Doyle, Fer­
nando Pérlingeiro Lovisi, Hélio Lessa de Sá Earp e
Hildebrando Marques de So�za, que há tempo vinham
p;restand.úl seus serviços a êst� Distrito, na qualidade de
contratados.
REFORÇO DE -EQUIPAMENTO
O €hefe do 16.0 Distrito Rodoviário Federal de-

,tlimninou o. refôl'ço do equipamento de conservação do,

trêcho Araranguá-Sombrio, da BR-59.
I DESIGNAÇÃO DE ENGENHEIRO

O diretor Geral do DNEH
. expediu portaria de­

signando o engenheiro Anthero d'Almeida Mattos pa-
.

,ra, como repr€sentante daquela Diretoria, assinar à.

escritura de aquisição de um terreno destinado a cons-
'

tJ�,U(:,;ã� das
r

no.vas instalações- do Escritório. de Fiscallza-I! çao EF-16-2, em. Lajes. 1

ver.

Chegamos aos nossos dias.
Você que pertence a minha . geração e que

também tem lutado bravamente conhece todos os

percalços. -

Hoje, para escreuer é necessário coragem indô­
mita e uma. soma enorme de boa vontade e energia.
Até agora, já conhecemos três ortógrafias diferen­
tes!

Até agora, muita coisa vimos e estamos vendo
ainda.

Eiitre elas, o dia disso, daquilo, o dia de tôdas
as coisus viventes na te1'1'a, isto, para qaudio do es­

perto comércio e tortura para nós.
Dia do Papai! I

E' o nosso. Qu,e tal? Desta vêz caiu num do­
mingo chuvoso com sucessivos ribombos de tro­
voada, fqrtes rajadas de ventos e chuva a toneladas.

Um dia mesmo para, Q "papai" que é "barna­
bé" ...

Que resmunga o dia intei�o, que traz a cára
amarrada e sempre mais dispôsto a dizer "não"
do que sim...

-

Um papai Qarnabé como disse, que ganha para
o feijão e a farinha e que não pode obter um ho­
rário camarada que lhe faculte, umas horas para
ganhm' honestamente, o pão e pagar ônibus e a
Elffa como acontece comigo. Este dia dô pápai-de
domingo dêste ano de 1957 está' mesmo de acôrdo
com a, revolto. da natu�eza e com o 'meu, que "tam-
b�m sente o coração revoltado. i

Para um pai pó_b1'e e para um pobre pai, umdia de'acõrdo . ..
,

Eis ai o que decidi escrever nêste tormentoso
di� de chuva e trovoada, que se, casa perfeitamen­
te /cóm o "meu dia" ...
,r" Valé1'á publicar?
'Quem sabe ... ·

pois, 'a maioria dos papais sij.o
como eu.

I, Assim mesmo, olhando o· tempo através dos
v�dros da janela de minha casa, pequena e velha,distamie do, centro e pela qual- tenho de pagar trêsmil cruzeiros 'qJor mês! .

� A trovoada continua e.a chuva' se despenha!
QueixasJ rancores e lág1'imas que caem do al:

t,P­
Tudo igual.a mim ... "

r

Assün termina � carta de um velho amigo e
que merece ser

i publwada, pois, tenho a cert.'za de
que milhares de' pais também pensam da mesma
maneira.

Entretanto, sou dos que pensam que a vida
sem lutas, sem trabolho, sem entraves, como um
rio que cone para o mar sem desvios e bifurcações
no caminho, não é vida. . .

'

Como disse o poeta, "passou pela vida e nãovtveu".

Exmo. Sr. Governador do Estado
Néesta .

.

Quem escreve estas poucas e mal traçadas li­
nhas é o "Motorista Desconhecido" - um simples
anônimo, que tem a alma feita de pedaços de almas
dos companheiros mortos nos desastres e no cum­

primento do dever, e cuja vida é uma soma da vida
dos colegas na luta pelo pão de cada dia. Sou, assim,
um pouco dos motoristas de praça, prontos à servir
a todos; um pouco dos motoristas dos ônibus, com o

tédio de percorrer sempre os mesmos percur�os; um
pouco dos motoristas dos caminhões de grande to­
nelagem, a transportar para os portos e para os mero

cados os produtos do nosso Estado; um pouco. dos
moto;istas oficiais, que conduzem V. Excia. com sa­

'tisfação, como, sem ela, esperam �oras e horas, que
os bailes terminem, para levarem a casa certos altos
dignatários do poder, aqui como fora daqui.

Sou, corno V. Excia. está vendo, a figura do Mo­
torista' com seus defeitos e CGm suas virtudes. Pos­
so, por isso, falar por' todos, porque sou neutro, meio
do govêrno e meio do contra.

Venho, no "Dia do Motorista" agradecer à V.
Excia. a gentileza de mandar fixar algumas faixas
de saudação, ali na Praça .

\ Muito obrigado, Excelência, Fiquei deveras co­
.

movido ao ler, naquelas faixas, a .afirmaçâo da sua

amizade à nossa classe. E já rna.dispunha ir à Base,
levar-lhe meu abraço d� gratidão, quando me lem­
brei que o meu veículo, chegado na véspera de Join­
ville, estava na oficina, trocando peças e substituin-
do molas.

• .

Fiquei triste, Excelência. Todo o lucro da wia­
gem acabou-se ali, juntamente com o pouco de eco­

nomias.
• E comecei a pensar nas faixas de V. E'xcia. Com
duas peças de pano barato,' V. Excia. quase! ia me

levando, a mim que pagara muito caro as peças do
mim carro-ganha-pão, desmilinguido na estrada!
Com duas faixas estendidas na estrada! Com duas
faixas' estendidas nas árvores, V.: Excía. quase' me
conquistara, a mim que por não encontrar faixas
de estradas boas, quebrara meu instrumento de tra"
balho!

Permita Excelência; um pedido: no proxuno
ano não pregue peças aos motoristas! Não .lhes dê

- faixas nas árvores da Praça! Pregue-lhes' peças me­

lhores. Dê-lhes faixas nas estradas, nas quais não
� fiquem atolados nem estraçalhem seus automóveis.

Aí, sim, Excelência, à classe inteira, no célebre
dia 13 de agôsto, encherá de faixas as, praças e os

jardins, exaltando, glorificándo e abençoando o seu

govêrno, sem demagogias, sem espert�as baratas,
mas com veemente sinceridade.

. De V. Ex�ia. humilde patrício.
Motorista Desconhecido".

--oO�
Os comentários estão na própria carta.,

./

-----------------

MA�SA FALIDA. TRANSCONTINENTAL TRANS­
PORTES 'LfMITADA

E D I, TAL·

DINHE'IRO

11111: 11111 11111

VIAGENS MAIS RÁPIDAS PARA
O RIO DE JANEIRO

SÓMENTE COM UMA ESCALA
EM -CURITIBA
... PELA CRUZEIRO DO SUL
ÀS TÊRÇAS E SÁBADOS, 'PAR-

TIDAS ÀS 13.50 hs.
Reservas e Informações:
Agência TAC-CRUZEIRO DO SUL
Rua Felipe

/

Schmidt,- 2.4 .. �. FOl1cS-
3700 c 2111

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Oportunidade IGUAL
\ -

HãO HIVERA'

,I�r:§l'êr.=reêf3r'#lêêr#lr'#]rfêc:::r-ª"�!§I_!#eJ'#Jêr=]r=:rr=:rE?EIp3JF-Iêêf#TE�r'§Jr#lEm=réJiª1r=

Oistúrbíos... J Estudantis na: China COlunista lAtido Provoca Cres�imentol�das plantas'
,\

S I d d"d di
I

I H
DE GRANDE IMPORTANCIA PARA OS, PAI'SES SUPERPOVOADÓS

eu,s ra' os e ,agre I os os Irlgen es em' enyang- Londres, (E. N, S�) - Os tornam-se mais arfas" centrar um meio de torná-

cad
".' aI'S t t f a am di f

A 'd
cientistas, britânicos pro fer'id ácido as couves che lo resistente ta t

os nos principais jorn ,cen emen e se con ess r ra 10 orncas em q�le se es- do partido nos-últimos três
- .ruo

' - n o ao ca-

e feitas várias 'transmissões culpados de "atividades c�n tacou a importância da in- anos .não realizou as -gran-
duz iram um novo á�ido o gavam a quase quatro me- 101' COmO ao frio; dotá-lo de

Londres (BNS) _, A im- tra o partido e contra o po- tensificação (la orientação
I

des esperanças que se es-
"gíberélico" - que pode pro tros de altura e as �gens propriedade para evitar sua

prensa de Pequim publicou vo", e as quais' se rela'cio- ideológica dos estudantes e
I
peravam dela, Admite-se

vocal' uma verdadeira revo- ::J. três e meio. Outros ve- deterioração durante o trans

no dia 8 de agôsto detalhes nam com a inquietação rei- da juventude em geral em também que são demasiados lução na produção de alimen getais e flores submetidos porte e tornar mais fácil

da rebelião estudantil de nante entre os intélectuais. virtude da "grande insatis- los estudantes que se prepa-
tos provenientes de cultivos. ao tratamento alcançaram sua manipulação nas quan-

< dois dias ocorrida em Han- Os membros' da Comissão in"
;

di '1' Verificou-se que a aplica- resultados semelhantes. 'De tídades mícroscôpieas, que
fação manifestada pelos es ram 'em iversas especta 1-

Yang _ no território de Wu vestigadora admitiram a -tudantes ante "as deficiên-
I dades, em relação {com o ção de quantidades' infini- ve acentuar-se que uma. das são as efetivas. Resta tam-

han, na China central � em existência de insatisfação cias e falta de vida socialis
I
número de vagas disponí-

tesimais do referido ácido car-t> er ístleas rio' referido bêm 'solucionar o aspecto

junho passa.do. Os jornais entre os estudantes dos úl- ta no país", I veis, e qUe o, nível de efí- dão grande impulso ao cres ácido. não é apenas aumen- das plantas para as quais

dizem que' os estudantes, tímos cursos pelo fato de f
. cimento das plantas, Essa tal' o tamanho como também existe um mercado constan-

ência técnica so re em vir-

"dirigidos pOI: contra-revo não poderem fazer estudos Quaisqtuer que sejam as tude da incapacidade dos es-
descoberta tem ímportân- tornar mais rápido o ama- te, de acôrdo com seu valor

lucionários posteriormente superlores, sem que sejam axcusas que possam apresen
!

tudantes de jiensarem por ci� transcental, pois po-: .durecimento, proporcíonan- nutritivo.

detidos em sua toralídade", obrigados a trabalhar ma- "
,

, , t d
' de ajuda r rcsolv=r o pro do assim a possibil idade de Visando solucionar os re-

tal' sôbre os "contra-revo- SI sos - aspec o o ensino

foram incitados a' assaltar' I t ab t d
" ,I' blema da a limentação se a e ta

' d f- íd bl '

nua men e, so re u o no lucionários", os comunistas completamente relegado no
" nos um n

'

r o numero as err os pro emas e qu'�
-

os escritórios do Partido Co campo, não podem ocultar o fato' afã de se chegar ao coleti- países com excesso de po- colheitas. Esse fato foi com pn)sseguem_ atualmente' as

munista na localidade, a se- Convém lembrar que no de que a política do ensino
I
vismo".

- pu lação. provado com os cultivos de provas que, uma vez fina-

q�estrar os dirigentes e a mês passado, numa alarde Há 20 anos, quando gras açúcar de beterraba. Contu- Ilzadas, podem proporcio-

agredí-Ios. Durante os dis-' de auto-crítica, o "Porta- PI nB� R P tt n� llnuvMlJon sou' .no- Japãóra peste Ido do, o tratamento ainda 'se n�r os meios para alcançar

túrbios, os estudantes, que Voz da Juventude Chinesa" b�U D .'b. d un, 11U V � UU fungo na's pl�ntações' de ar� acha no período experimen- o objetivo, que é proporcío

cheg:wam a mais de mil, gri publicou "uma. resenha pre- roz, comprovou-se que oca- tal, existindo ainda muitos nar ao mundo um meio mais

tava I
. , ' 1 DIA 24 - A Grandiosa FESTA DA qnTA em Homs bl 1 ra'pido 'e simples de proilu

ln emas como o "Presi- liminar de varres exemp os sionava o crescimento anor pro emas por reso ver, co- -

d
' nagem à Imprensa Falada e Escrita,

ente Mao permanecerá pou de propaganda contraprodu mal das plantas, tomaram- mo, por exemplo, encontra:r zdr alimentos em grandes
Reserva de mesas para os dias 10 e 24, na

co tempo em cena", No se- cente nesta revista" e, en- Secretaria do Clube a partir das
, Q-uintas ,se, por isso, amostras dos os meios para produzir o qu�ntidades, No momento, o

gundo dia da' rebelião, os tre os "crimes" confessa- Feiras 'no Horário das 19,30 as 20,30hs. referidos fungos a fim de ácido mais econômicamente ácido giberélico já provou

estudantes ap res entar am dos, citou o de trabalhar pa A V I S O I enviá-los à Grã-Bretanha pois, atualmente, uma quan

I
sua eficácia nos países pro.

uma lista de exigências aos ra que os jovens "eresçam""
A D,iretoria ,a�.isa a?s seus

�ass.o�i,ados q�l� a
para serem e�a.m. inadas. I tidade igual a uma colher, dutores de madeira, pois as

dirigentes locais, '-sem orientação do partido e,
partir do proximo d_Ia 15 nao se,l� permítída .

HOJ'e depois de muitos' -de chá custa 12 libras, Além árvores pulverizadas com

à entrada dos SÓCIOS nas Fest.ividades Bem '
"

, , , '. �; .
'

Segundo informações de Pe 1,0 de ter acusado a funcio- apresentação da Carteira, Social. <, anos de intensa investíga-. ,d'IS�O, 'sera necesaario en- esse ácido crescem retas e
'

quim, 1 grupo integrado por' nários �omunistas de "divi- ção, o dr. PercY Brian, 'Che-

membros do Comitê do' p.l dir as pessoas em classes e

CATO'LICO'. TESTANTE'
fe do Grupo de Investiga-

�omunista e da polícia rea-
I
glaus, como se fôssem mel' PRO f ção da Imperial Chemical I

hz�ra'm, durante dois me- I-;,adorias". Sabatista! Adventista! ,Industries, que se encarre- t' I�dústria d� bebi�as,. (técnicos italiano.s) com séde

,

ses, uma investigação sô- I' Também surgiram notí- Luteran.)! Presbiteriano! gou durante a guerra de au
no RIO de Janerro, DIstrIto Federal, d_estilaria própria,

hre o d' t' d t d
-

d I' I
oferece à firma idônea e bem organizada a representa-

s I-S urbios atribuin- cias de distúrbios estu an- Maomehmo! Budista' men ar a pro uçao e a 1- .
-

d
' i

'

' çao de seus produtos em todo o Estado

o-os à "in3tigação de direi tis 'em várias universidá'des, no BAR do CAFÉ PRIMOR, mentos, conseguiu isolar o' O melhor rum ,e o melhor ,gin que

'

se fabricam no

tistas de W h
.

"d
I

1" t" t d onde as bebidas são puras I t d B
.

u an InSpIra os co eglOs eC11lCOS e ou rose' e emen o causa 01' do men- rasI!. Outras bebidas de alta qualidade, Cartas com

Pela aliança Ohang-io". Es-
I
ensino superior de tôda a

F, Schmi-dt, 60 'cionado, crescimento, Veri- ofertas detalhadas, especificando número de vend.edo-
? os petiscos têm s�bol'! t

"

't
.

+n
•

, , f,jeou-se ,na,s,p. t.o",v'a,.·�. pl'a'tI·ca.g,
res, Via,Jan.. ,e,s, . r.ep" r.ese.n"", ç,.õ,.e,s a,tu"aIS,., possibilid'ades do

'lá gastar' o seu dinheiro I
• ( . mercado, referenCIaS bancarIas, CAIXA POSTAL 886

, que, com a apl�ca�ão do re- I Rio Distrito Federal
. .

.

-<'

Para COlprar·TAO BIRATO COMO JGORa na
, .......

-

.

Líquidação:de -Inverno
. ,

_'

Dlguns Preços como Imostra:

,

REPRESENTAÇÃO

,I;

'e, ao mesmo tempo,

artigos foram publi
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Conselhos de Beleza I

SEGUNDA-FEIRA, 12 DE AGOSTO �

I
Nota o homem sincero, e considera o reto O, por- PANOS OU MANCHAS se apresentem sob a forma tores poderão solicitar qual

que o fim dêsse homem é a paz. (Salmos 37 :37). Ler
,..

DO FIGADO - de cremes ou loções �ão de I
quer e::mselho sobre � tra- I

Salmos 107 :23-31. Dr. Pires
.

vem ser l;sadas. Nada/adian II �amento da pele e cabelos I
A JANELA do meu gabinete dá para as águas O rosto põ�e ser a séde tam e ainda podem prejudi- ao medico especialista Dr. I

azuis de Owen Sound, na baia de Geórgia, distrito de I
Ontário, Canadá. Certo dia um visitante conta-me as de manchas de varios tipos' cal' o rosto pelà;<iueí'madura Pires, à rua Mexico, 31 -

I

.
. I . IR' d J

.

o ba dsuas dúvidas e apreensões, 'suas provas e grandes preo- e origens porem as mais que quasi, sempre provo- 10 e anell'_, astan o en

cupações. Aconteceu: que êle avistou 11m navio carguei- comuns e conhecidas são as
J
cam.

. � viar o presente artigo des-
1'0 nas docas', em frente, "Comó um navio deslisava man-

que o povo chama de pa-' ,
I te jornal e o e�dereço.com-

samen te na baía!" observou êle. •

I
I I

.nos Ol.' m.anchas do figado.. NOTA :-- Os noss.os lei- pleto para a resposta .

IPara muitos, a vida é, um mar tempestuoso. Não
'adversidade? Apanhados -pelas ondas encapeladas das Trata-se de uma denoml-I , .Ó»:

temos nós; visto homens esbof'eteados peJos ventos. da nação erron�a �ois' �em sem.'
, "III

�

, :�,; ,:.1.' .',rentações? quase destnüdos' pelas marés do, desapon- pre é esse orgao o respon- I
I

' !J!I;._,._' '-".;.
••...:...__ ,

,

' II, �

tarnento e das tristezas? enregelados pela neve., da in- O ,ç t

'1 S 4 dsavel pOI: e.las.· \La, o e Américo de Campos Souto, Agente da ALIANÇA DA er
.

ma a'diferença e da so1idão? '

'f'
.

tã
- tIque já Se acha tão arrai- BAHlA CAPITALIZAÇÃO, S.A., nesta capital, avisa aos Pediste a Deus, ainda adolescente'.'r� e CrI'S a

.

nao nos garan e o.mar ca mo para a ...

viagem do berço ao túmulo, mas ó crente em Cristo sa- gado no espirita publico 81'&. i3,ubscritores dos títulos de 'capitalização, que a co- 'Fazei, Senhor, que eu seja muito amada!"
be que no.Leme da sua vida está o Capitão da sua sa,l- tal' idéia qu'e logo em se- Vâléri. das m�n.salidades n�o está mais a cargo d� �r. E foi ouvida a suplica inocente,

C .

'
. I a enol' Romahno Antunes, � Ao mesmo tempo, solicita E fi' d· vacão. r isto 'nos ajuda a navegar na corrente de cada guida ao apa�'ecImento >de

I
dos Srs, Subscritores, a gentileza de recolherem. as men-

o amor orru em t�.a a tua estrada .

.

' tempestade física ou moral. Ele pilota-nos ao põrto de- ,.

eejado, a enseada da eterna paz.
uma dessas manchas v,em a sal idudes diretamente ao seu escritôr!o, à rua Felipe

.

Mas ao calor de um beij� ávido' e quente
O R A 'ç Ã O mania de tomar rernedíos pa Schmidt n. 45 -:-- terréo, enquanto não, fôr restabelecida A tua boca fica inda gelada.,.

fl·'gado. li cobrança a domicílio. D' t I Ih
.

dOI Qristo, que acalmaste as ondas encapeladas do ra o es e cp 01' a ero na a sente
mar da Galiléia, sê presente e aJuda-nos nas' tempes-I Embora alguns casos pos -

F'Iorianópol is,
\
9 de agôsto de 1957, Tua alma triste, indômita e calada ;;,.

d
.

.

Améri�o de Campos Souto, /
ta e� da VIda. Fala aos nossos, corações da paz. Guia-

sam ser provenientes de
1I0S por tua divina sabedoria e excelso jloder, para que, t b

_ d 01'
J Agente da

Ialcancemos afinal, o pôrto seguro da pátria celeste. Em
I uma per UI' açao, esse - ALIANÇA DA BAHIA CAPITALIZAÇÃO) S.A.·

Iteu nome oramos: Amém. gã,o ha outras glandulas _de USINA DE AÇÚCAR ADELAIDE S/A
PENSAMENTO PARA O DIA

.

secreção. i�terna como 'as-I ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA I
T-<" Jesus meu Ptlôto? '

h' f" e os) I Foi o teu. voto ouvido 'pelo além ...
�<

-'-' ',. supra-renars, IpO rse
, ., P b' .

{. David Cavers (Ontâriu) ovarios (nas mulheres) ca-
' C O N V O C A ç Ã O � o re Insensata, Ingênua suplicante,

Tt:R'ÇA-FEIR.{\, 13 DE AGOSTO' ,

t b de provocar! Pelo presente edital, ficám convidados os senhores Que não- 'pediste para amar também! ...
D f h t li 'a gã E 1

.

t 125) pazes, a-rn em, .

ist 'A blêi \. lJys da Cunha Reiga: an o o ser �uma c r ' .' c �slas es :., aCIOH.iS as para comparecerem a ssem ela Geral Ex- ' IS

Ler Salmo 42:1-5. essas,:mesmas m3cn�has. ,I traordíná sia a ·se iealizar no dia 14 de set�mbro próxi-I ------------------------...

O CAPI'rULO, DOZE de Eclesiastes contém uma A 'opinião dominante e_ mo vindouro, às dez horas, na sêde social, em Pedra de I
alegr.ría dã velhice, S�o' usados símbolos que repre- que a responsabilidade deve I Amolar, no município de Itajaí, para deliberarem sôbre
sentam as condições de deéãdêlÍcia das várias partes caber não-a uma única glan ln seguinte : .

/'
.

do corpo. O, gafanhoto é usado para significar que um
.'

ORDEM DO DfAdula mas sim a um conjun -

9êso leve se torna um,a carga para todQ o,o�ganismo en- , 1.0 Modificação' dos Estatutos sociais,
fraqnecido da pessoa. '.

to delas. Trata-se, assim, de 2,0 Modificação da Diretoria,
Istó ilustra o fato de que há experiências na vida uma causa pluri-gláridular. �,o Assuntos de interêsse social.

humana que sé tornam um fardo' pa:ra alg.uns, embo- O tratamento é demorado, Hajaíl 30 de Julho de 1957,
ra para outros pORsam' pa1'ecer bagatelas. Quando nos "'1

.' .Cesar Bastos Gom,es - Diretor Comercial.dIflcl e nem sempre com re
· 'sentimos esmaga,dos ao pêso de U!'1 fardo, convém lem-
brar que Deus saqe gu.nl a nossa capacidade d� supor-.
tá-lo.

«No Cenécule»

Com a ,8ibliil' na 'Mão

sultados positivos. Deve ser

feito sob três aspectos.: in-
"

Um menino aju·dava 8.@u pai a desempaco.tar uma terno, profilatico e clarea­
caixa de mercade>rias. O pai tirava pequenos pacotes e tivo.·

colocava-os nos braços estendidos do guri. Um amigó
perguntou-lhe: "Não achas que já tens bastante nos

bra�.)s"? Ele respondeu, "Meu pai- sabe. quanto eu pos- ,a regúlal'isação de _todos os

so c:trregar". Ol'g�os afetados e pª,ra is-

O R A 'Ç Ã O ,s'o será feito inicialmlente
O' Deus, tu és nosso Pai. Enviaste teu 'FÚho ao mun- um exame que se chamá per

do pára levar consigo &S nossas dôres e corregar as
f'l d

.,

C' I a, '. A I en ocrInO, - om e e s -

nossas trIstezas. Na sua força podemos suportar os nos
"

sos' .fardos até que nos ,cha�es p,ara o' hl4l' a fim de ha-I beremos q,u�l e o,� quais

bital' contigo. Em nome do Mestre. Amém.. são as glandulas sofredoras
PENSAMENTO PARA' O DIA e ao mesmo tempo o grau

'.Pl'eoç),lpaç.Õés. inful1.dadas, terriveis perturbações se de disfunção que apresen-desv,:,n,eC'$lll ao
4 mando 'de DeÍls, noss·o.� 'pai; 7.

;r . tam. O ars.enal terapeutico',�.' Alfredo BaClkus (Nova I�rque)
, indicado p'ara corrigir a,s

O primeiro deles, visará

i c
---=?-;------------------------------------ anomalidades por acaso en.

\_ ! conltadas é enorme.
I

'

I Em relação, aos cuidados I

! profilatiç'os o importante é :

evitar o sol pois a irradia- I
,

ção aumenta de um modo,

...�. MINISTÉRIO .l)A MARINHA
. ",:"

C-OMANDO'Do. 5° DISTRITO NAVAL
�..

'

.

CONCORRÊNCIA PÚBLICA

Chama-se a atenção dos interessados que, -às 15 ho- acentuado a coloração das

ras do. dia 16 do corl'.ente, na sede do Comando do 50 manchas. Chapéus de abas
Disb:ito Naval, nesta Capital, será- re!l-lizada a sessã� de

J
largas, véQS e cremes pro-

C
�.

'P' bI' t
-

d t di·oncorrencla u Ica para cons l�uçao e um_ anque e tetol'es á.- bàse de quinina
chap::i metálica para oleo Diesel, com' capacidade para! -" d' d E' 'f.I.. . _. _ , sao In Ica os. IS uma 01'
_um milhao de lItros, e execuçoes de o.utras obras comple-I,

.

rriental�es, na B<\-se de Combustíveis. Líquidos' da Mari-' mula que presta' bons. ser­
I�ha na'Uha R)ta, São FI:artcisco do Sul, de ,conformidade: vlços': Ian'1lina cincoenta
com o' Edital publicádo no Diáriu Oficial do Estado de I

gramas; ·'bisulfato de ,quini
Santa Cat�rina do� dias 30 de Julho e 1 do corrente., '}:la cinco gramas. A geloba-

Coml:\.ndo do 50 Distrito Naval, Florianópolis, em 12 -,,' '. 'Ih .

rte Agósto de 1957. nna, entretanto, e me ar

I.

Eugenio Junqueira Filho embora atúe. como 11m pre-I, Capitão de Fragata (IM) par.ado de co'bertura.

Ch.efe da Div. de Intendência Finalmente temos os re-I
__._ .... �_ __.........a._' cursos para clarear a man- i

,
J

CON.cURSOS DO DASP

INSCRIÇÕES, N/ESTADO:

cha. Consi.�tem· no usa de

cremes ou pomadas para se­

rem postos s<?bre as partes
a.tingidas.' ,

" �Uma bôa. formula é a se­

'guinte: vâsolanolina, trinta'
gramas; peridrol, duas gra

mas-; agua oxigenada, duas

gramas. Usa.!: essa p�'epara-

. ção ao cle!tllr e somente so­

bre aé .mànchas. Retil'a-la t

,no dia seguin te pela ma­
nhã afim de aplicar, logo!
em seguida, e agora sobre i

todo' o rosto o'u a' gelobai'i- I

'na ou a pomada com qui- .

\

nina já indicada anterior-'

mente.
. I

Finalizando devemos di-'
zcr que' as "formülas élésca-II.I mantes 'ou exfoliantes quer J

0. 358 ---z �S'CRITURÁRIO DO SPE :__ Encerramen-
to dh 16 de agôsto '-.

C. 362 - ENGENHEIRO DO MM - Encerrament�
dia 19 de. agôstp

Os intel'essados serão atendidos na Escola Indus­
trial de Florianópolis, à rua Almirante Alvim n. 19', das
f, às 12 lÍOl;as.

.
.

E�GT"WHEIRO JACY TOI..ENTINO DE SOUZA
, ,..,..

(Missa de 7'0 dilÍ)

Paulo Vieira da Rosa e família, convidam os paren­
tes e amigos para aSl3istirem á S. Missa que mandam ce­

lebrai' pela boníssima· alma de seu querid� cunhado, tio
e padririho JACY TOLENTINO- DE SOUZA, na Cate-
àr�l ,Metropolit::rna, altar do S, eOTuÇã.o' de Jesus) às' 7
'l'J101'fl.5 do dia 14 rio con-ente.

DEP"ENDE 00 SAN<fuE, O SANGUE , A VIDA '\',1\',;,.

. \. As p'arturientes após 'a
"

gestaçãó,' deyem UI" ,�.•:.J:)­
..

r- <,�'f""" SANGUENOL f ,,' ';;."....:i�t
contém exeelenres elementos t6nicoI�;);
Fósforo. Cálcio, Arseniato e

vanadatO'�'
�

de sódio
J.!�' \ -r

OS PÁLIDOS. DEPAUPERADOS',
E S G' O T A O O S, MÃES QUI
CRIAM. MAGROS. C;RIANÇAS'
RAQUíTICAS. rc"c.;berão a tonj- �
f'

-

I d . ' "
IC,!COO gera o organismo, com o i

11111 11111 11111
. VIAGENS MAIS RÁPIDAS PARÁ

O RIO DKJANEIRO
.

SÓMENTE COM, UMA ESCALA, '"

EM CURITIBA
.

-

. .. PELA CRUZElRO DO SUL
.

_.
.

ÀS,TÊRÇAS E,SÁBADOS, PAR-
TIDAS AS 13.50 hs.-

'

Reservas e Informações:
Agência TAC-CRUZEIRO DO SUL
Rua Felipe .Sehmidt, 24 - Fones

3700'� 2111
'

Descompassado bate- o coração,
NU:11 a'To�)êlo bárbaro e é 'no;:�.r.t('
De quem- tem fome, de quem pede pão.-:--

._---_._-- ---�_;...__,_------------

" Acham-se abertas no_Comando d,o' 50 Distrito Naval,
&S inscrições para o Concurso' de Admissão ao Colégio
Naval.

' .

r

O,s interessados porlerão dirigir-se a s�de rlêste Co­
mando das 09,00 às 12,00 hs. e das 14,00 às ,17,,00 hs, Aos
sabad0s das 09,00 hs, às 12,00 hs.

escolha pela e.tiqu�ta

su� nóva rOUDa anat8miCl"
. - '.

para -o 'h�mem moderno!

Jmp�
• é confeccionada' 'em quatro talhes

e em 32. tamanhos. Seus tecidos e aviamentos
de alta qualidadt e pré-entolhidos.

/

• Você se sentirá bem, pois o corte IMPERlAL
EXTRA é 100% anatÔmico, muito mais confolÚnl
e muito mais eregante. -

• Sua nova roupa - IMPERIAL EXTRA - eat'
prontinha para você vestir. Não há longas capen.
Dem demoradas provas.

Garafltida por

TECIDOS E ARTEFATOS FISCHER S/A
Rua Prates, 374 - São Paulo

35 anos espec:ializada no ramo do vestu6rio

Disrr:ouidor ·exclusivo.
"MAGAZINE HOEPCKE

CARLOS HOEPCKE S/A
Santa Cataril'!O

...
'
''''--.1'

.'
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; Tr�nsportes CresciumenseS. A.· ;t , � yY Tn,

�.* SERViÇOS DE CARGAS E ENCOM ENDAS ENTRE. SÃO PAULO - SANTA (ATARINA PORTO A L E 6 R E t1 Y.'

�:..•!. F I i I A I S M A T R I I i ">.,, f I L I A I S - �t·�
Y:� LAGUNA - Rua Gustavo Rloh•••, 514 - Fono 131 FLORIA"O'POLIS - Rua Padre Roma, 50 - Fone 280' t�:,:: /

I C .. R E ·S· ( I UMA POi':,1'O ALEGRE - Rua 7 de�etembro ,619 - Fone 7818 :!:• • 'fUBARAO - Rua Lauro Muller. �10 - Fone 117
��il )
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Emp-esta-se, com garantia hipotecária, quantia não

infer-or a Cr$ 50�00,oo. Enformações à rua Tenente Sil­
veira ?-i 67.

M-O' V E 1-5 EM 6 E R A L
'J.

Não permite Que a ferrugem
detenha a marcba, do progresso
FER·LI CON é útil na conservaçAo
e limpeza <:te qualquer máquina in­
dustrial ou agrícola. -Não permita
que suas máquinas sejam destrui­
das pela ferrugem. Use FER-LI­
CON cujo podév desoxidante não
pode ser comparado a nenhum
processo l1lecânico. FER-LI-CON
é usado também nos oficinas de
automóveis, ,nas fábricas de geia"
deiras, nas inc úsinas dêesquadrhis
de ferro e nas' oficinas de pintura
de objetos de ferro e aço.

.

Fabrlcanté,:
.

BUSCHLE & LEPPER LTDI:
;C, Rua :dos Andradas, 139
,JOINVILE • sta. Catarina

;8· o.s S 'I a' r kll
LOJ� I

- I,
I

V I S I TE A ,NOSSA
panam

l�a�:':=I' Rua Deodoro, n�O 15

:;; ".

lei. 3820

I

í

AVARIA GROSSA

ROCHA L A. INDUSTRIA, COMERCIO, NAVE­
CACÃO e CONSTRUCÕES, estabelecidos em Paraná­

gLl;i: Est. do Paraná, p;óprie�ários do navio-motor "SAN­
TANA", por seus 'agentes abaixo, .comunicam\ aos Srs.

Consignatários da carga de que é portador o referido

navio, embarcada em Itapessoca (Est. de Pernambuco),
qtie em virtude de Avaria, Grossa declarada no Porto de
I..ecife a retirada da 'referida carga está sujeita ao pa­

gamento da quota provisória de Avaria Grossa de 4%
(quatro p0r cento).

,

CARLOS HOEPCKE S. A. 'cOMÉRCIO E INDÚSTRIA
Florianópolis, 23 de Julho de 1957.

--�-------------------

. O QUE SE rEVA DA VIDA! "

Com prática
Precisa-se na A MODELAR

_._--------------�-

Atenção
SENH01}AS e SENHORITAS. O Instituto de Beleza

lporanga, alem de suas instalações Modernas, conta com

uma cabeleireira com longos anos de pratica no RIO e

SÃO PAULO.

D A T I L O G R 'A F A

CURSO' PARTICULAR DE FRANCÊSVá gastar o seu dinheiro
1�0 BAR do CAFÉ PRIMOR,
onde as bebid&s são puras
;:\ os petiscos têm saborJ.

F. Schmidt, 60

LG; BAR do CAF'É PIUMOR,
onele as bebida� s10 puras
€ os peti;,;cQs têm sabor!

F. SChmidt, 60
.

/

Atendendo a numerosos. pedidos - Comunicamos a

abertura de um CURSO pARTICULAR DE LINGUA
FRANCESA por turmas.

Inscrições no período da mànhã entre 10 e 12 horas
Inscrições no período a'a:

-

tarde entre 15 e 17 hora's
.

-

No Ginásio Barriga Verde _:__ Rua Ferreira Lima
com o Prof. Jacq,ués Moussemp9s

"

•
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i AUE'TICO, -GUARANI' E JAMANDARE'
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Não perca,m!
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DI

ansiamos;

CABE-tA
JERÔNIMO' q ue não gostam de perder.

De cabeça inchada vos E é jratural, Quem gosta de
r-

escrevo hoje, amigos leito- perder ? Esta pergunta,
res. De cabeça inchada bem' sei, permanecerá infi-

'

porque tive no domingo que nita nos confins da dura

passou' um� derrota' frago- realidade, em busca dêsse
rosa e inconteste do time sábio que -não saberá expli­
que me é simpático'. 'Der- cal' porque gosta ele perder.
rota lógica; estrutural. Der- Infelizmente, por êsse

D-E IN (HAD A, ...

4 Transação láxima
.

·

Do! htebol ��:�;;:E{tii[�:��
RIO, 13 (V. A.) - O

H'.ras'1.le'l.r,o',
Pretende cBotarozc, para ros, totalizando 50 mil'. Por estou, leitores, cabeça in-

mesmo tempo em que rece- fazer 'face à despesa, dis-" outro 'lado, decidiu o alví- chada, leitores". 'Mas, sen"
bia 'um telegrama do, Va- pensar ,qlwÚ'O_, jogadores, negro que Didi ainda pode- do desportista cem por cen-
lencia comunicando que Seu dos considerados éncosta-

'

rá ser negociado ao' Valen- to, não posso -evitar nesta
.

I
"

•

emissário, para tratar do ' -� dos, sendo que' Santos, por da, mas na base �a impor- crônica dê render um- elo- por, outro lado, trabalham
caso .de DitE, chegará ao Didi mais três anos no' 'Botafogo por, uma questão de reconheci-

I
tancia que pediu inicial- gio sincero à conduta ir- os poderosos pelo extermí-

Rio no próximo dia ,15, via- mento do clube, "terá um'ment�: 12 milhões de cru- reprimível do G. E. Olímpio nio total, completo" dessa
jando pela Air France - dois 'milhões 'e meio aumento de I5',mil cruzei-)z��ros. co, no campo alagado, do, esperança, remota. forque?
telegrama de identico texto

I O Botafogo se decidiu a mal compr-eendido pela ter-
- - ---'

-------,---- Estádio(?) da F.C.F. Do Porque pisam no campo

f�i dirigido _ao )- ga.dor -I.cs�e grande esforço, a fim cida, num dia menos' feliz; Campeonato' Florianopolitano de princípio ao fim do cotejo árbitros (?) que hão têm
o Botafogo entrou en; en-

de manter o preetigio que. Além 'do mais, achou que, Xadrez ,de 1957 portou-se cerno Um time de por força da natureza, den-
-tendimentos com o famoso '- -s,

.

'
, l' .

Ita t
. ,'.

desfruta o seu quadro com embora a oferta fosse ex- mais a a ca egoria técnica tro dos miolos a Jlec!'!s�_á,ria
-. \

atacante" para queele per-
a atual formação, póis sabe

I

cepcional, teria mais van- Entre os dias 6 e 27, de Coube ao .primeíro colO-I e disciplinar. Parabéns .aos a natúi:_al eompreensão do
.

mãneça em General_ Seve-
o quanto representa Didi tagem ingressando, no Va- julho, p.p., realizou-se, co� cado, uma belíssima taça; \

rapazes de Blumenau.
'

que seja ardor por uma vi.
dano,' mediante a assinatu-

como efeito de atração. Pa-,' II��c'ia. Acabou, todavia, grande entusiasmo e invul- oferêcida pelo Exmo. Sr.! Nêste ensejo, porém, vai, tória, de onde sobrevém
ra de um novo contràto,- ra+banto _ e como sempre

I

sendo convencido e con- 'gar brilhantismo, nos sa- Governador do Estado, Dr. � daqui uma nota que me en- geralmente um gesto indis­
que substituirá o atual, pe-

'_ contou a colaboração
I

cordou em fazer negocio: lões .do veterano Clube �2 Jorge Lacerda. Aos, se�un-; che" de júbilo, 'porque re- eiplínar qualquer, que nada "-

<lo prazo de três .anos-
>

efetiva de Adernar B'�bia�Q_ (rescindir o contrato atual, de Agôsto, o trâdicional .do e terceiro colocados, duas presenta o único co�sôlo lhe vem comprometer, sim-
E nU._!!la demonstração de

que, como se sabe, foi quem
I

pelo qual vence o ordenado campeonato' de xadrez de lindas medalhas, devidamen- i
que se,' passa pela alma plesmente pela enorme in-

que considera mais vaÚo·s,a: , 'I . 'C 'tal
' .

d t d I dê t b
'

. f inanc iou a transferencia de 28 mil cruzeiros e íi-S- nossa .api , orgamza o ' e grava as,
.

es e po re comentarista tensão de vencer. Do apito-·
a presença -d.o jogari00 em de Didi do Fluminens� pa- '. sinal' outro, pelo prazo de pela F. C. X.. Inscreveram- A disputa, como bem de-' ansioso, sobretudo, do bom bastardo dos nossos ârbi­
suas fileiras do que os mi-

ra o Botafogo. Houve uma
I
três anos, mediante 7b mil se para o n:esmo, 17 dos

I
monstra os resultados, foi andamento disciplinar, que tros uma expulsão sem mais

Ihões.. que poderia ganhar' reunião de dirigentes do
I

cruz.eiros. melhores enxadristas. de I bastant; renhida" sendo de bem poderia caracterizar o nem menos vai à aprecia-
com a sua transferencia ao

alvi-negro, na residencia' PODE SER VENDIDA nossa cidade,' sendo CInco se destacar' a notável atua- Esporte-rei de nossa terra, ção ·"veneranda" dos juizes
futebol espanhol, o alvi- do vice-presidente do cl.ube,

I Estabelecido o acordo, deles: Dr. Jorge' K-<}tzias, ç,ão 'do jovem.. Adaucto' �ó- Perderam, ,os rapazes d9�"dó ,nosso T.rn. -Que faz
negro se çljsnõe a�p�gar._ao '

até ,alta madrugada, sendo Didi firmou, ontem, o n�o Dr. João B. Ribel)'o Neto, brega, que pela seglmda Paula R,amos. Perderam; êle? Condena, é claro. Não
craque a importancht glo· Didi informado

-

pela ma-
!
contrato, ficando decidido sr. José Garcia, a-cadêmicos vez, co:n�segue ar�ebatar ,o 3im, mas, com dignidãdel interessa aos apreciáveis

bal de Cr$,2.5QO.000,00, em
I nhã 'da resolução do clube.

'

que o craque para efeito de Adaucso Nóbrega e Luiz _título de Campeão Floria- sem usar de violência, de juizes do T.J.D. que os

pTestrções me'nsa.is de 70'
A principio o craque l'elu- compra de apartamento, re- OIsen da Veiga, já perten- nopolitano de Xadrez. Es- "jog_O sujo", perdendõe lu· apontamentos dos nossos

mil cxuz,eÍrl)s, o. que torna·l tou em aceitar a proposta, ceberá adiantadamente a centes ao "Ranking". , pera-se que �ste destacado tando até o fim. Ressentin· árbitros de futebol' (aI.
ria .JPidi o jogador mais bem, achando que, em situação importancia de ,,600 mil cru- 'Entre oS 12 ,disputantes elemento, nO próximo cam-

I

do-se da faltá do "cérebl'ol� guns) são ,;emi-analfabétos,
pago do futebol b,rasileiro. excepci�nal perante os ou- zei-ros, o que importará nu- das eliminatórias, conse-. peonato :eitadual que S�·i do time, o popular Valério, sem os altos e devidos prin--'­
DECISIVA 'A 'INFLUEN·

tros jogado.res, pode�ia ser ma redução do 9rdenado. guiram se classificar par-a realiz;;trá' êste �ano, na pro.: inabilmente colocad? agora cípios de boa-fé, tolerância,
CIA DE BEBIANO as finais, os ;seguintes jo�a-" gressista cidade ue Rio do, à parte, através a cO��eP- de dignidade esportiva, en-

��f���Í:I�'�'!I'I. -�';M�l'" .' 'i.'I��',Jl,�ll'��Pt' �'�' E�C-E'S'}�IIIIIIE
dores: Luiz, Bessa,' João Sul consiga igualmente, brio ção'caturra dos nossos elo- fim. Não interessa' sabeI'
Jayme dos Santos, Ari Ce- lhante (eito, tràzendo pà� giávei.s juizes. Perderam, que com isto só quem sai
sário, Silvio Soncini e Pe- nos:>a Capital, o tão alme- mas lutaram, se. não c?m o ganhando são os times do

Definitivamente, os

srs'l
cisamos da:c à. nossa única estado de coisas, enquanto' dro Bosco. Dia 27 terminou jado título dé Campeão Es- entusiasmo de vencedor da intedor. Não! Não in teres- ,

,do Govêrl).o não querem na· praça de esportes uma fEii- o Govêrno Estadual não' a llona e última rodada, tadual, que há três lon&,os conte)lda, mas deixando an� sa! ,!,anto oS presumiveis
da com o. nosso futebol. çiio melhor, de m«?do a ofe- providenciá os melhora-, com a seg\ddte êlassifica- anos consec�tivos, pertence tever 9 código disciplinar árbitro� do' nosso Está.
Permanecem mudos e in· recer acomodaçõeFl condig- men'tos· tão necessál'ios e ção: -

a Brumenau, na pessôa do que o pal:edros do Paula' dio, (?) como os, ditos. das'

diferentes' aos nossos ap�- nas, às autoridades e ao indispensáveis ao nosso 1° 1ugar, com 7 e meio 'veterano e indiscutivel mes- Ramos estão imÍ>lantá�do barras de tribunal, só se

los, que são os apêlos dos público. esportivo. ,�recisa- Cam'po ele futebol, ficamos pontos - Adaucto Nóbrega tre, Demétrio Schead, que é dentro do ti,me. Não vence· lembra� em fazer valer sua

desportistas, de nossa, ter· mos melhorar aquele campo invej_osos (e nos, rejubila· 2,0 lugar, cóm 7 pontos - inegavelmente, a maior ex- ram porque não deu; ,azar sllprema �.utoridade já so­

ra. surrado, sovado, careca, rlOs) do auxílio do Go�êrno Jorge Kotzias pressão enxadristica de não foi; juiz tan'tbém não; bejamente reconhecidas. E

Será por falta de dinhei- pqrém heróico, pois vem re- Municipal destinado ao pro- 3° lugar', com 6 e meio Santa Catarina. perderam 'porque tive'ram con-den�m, condenam; co�-
1'0? Não acreditamos, pois sistindo aos incessantes jo- gressQ fio esporte barriga. pontos' _ João B. Ribeiro menos quadro em campo; o d-enam. A quem? Atletas?
o orçamento estadual não gos que lá-se realizam, sem verde .. _)'l'ão digam que estou 4° 'lugar, com 6 e meio Érico ,José Botelho que 'me fa�, pen8ar drama- Tola s'uposição' do� nossoS

apresenta "déficit" e o Es- os meios indispensáveis pa- fazen�o política. A verdade pontos - Luiz Olsen da

Ahen
ticamente sô'bre o triste juizes. 1i:le's apenas esma·

tado não deve nada, nem ra o seu tl'atamento. aí está. O Dr. Osmar Cunha, Veiga destino que aguarda o fu- 'gàm o parco futebol ilhéu.

cois.a alguma a ninguém. ,Nos clias de chuva o gra- que construiu o Estádio da 50 lugar, com 5 e meio O avante E'rico ,Botelho tebol ilheu. Os valores qu_e O .resultado é aquele d'e '

Possuindo dinheiro e ma· m'ado fica sob a água, ala� FAC' acaba de chuentar a pontos - José Garcia Abreu, um dos priI;lcipais temos em Florianópolis são domingo que Pflssou. Um

,terial humano, porque o gado, sem meios� de escoá- canc�-::; de ra'squeté da Fa-l 6° lugar, com 4 pontos - "alores do 'Figúeirense que poucos, mas são valores. ti.Íne do interior, com, todos
S-r.' Governador n,ão' ordena la. Então: uma partida com" culdade de Direito e vai fa- Llíiz Bessa' o revelou no panorama 'fu- Temos o já citado Valérió, o,s seus jogadores livres da

o início das obras de ,refor· -o gramado nessas condições zer o'mesmo com a do Lira 7° lugar, com 4 pontos - têbolistico, faz -anos nesta Waldir, Nilson, Aelão Amo- gana do T.J.D., mas.sacran--

ma do Estádio "Di;. Adolfo é um espetáculo que dese- Tenis Clube. Q�le o diga o Silvio Soncini - data. rim, Wilson, Érasmo. Som- do sem perdão seu--\co-irmão
Konder"? Que S ... E�cia. jaríames fôssE;_.' assistido seu Presidente. 8° lugar, CO�l1 3 pontos - _Jovem ainda, pois conta 1:;>ra, (êste 'íltimo sériamen- da, Capital, já embalado pe':

_ não é cio esporte, eu sei. pelo Sr. Govern'ador. Joga- o. Govêrno Estadual, com João Jayme !ios Santos ?2 ,anos, E'rico já é um elos te amea,ça�o pelo apito .de- la ·certeza ,do que os "cér�·
__

Mas sei também, que S. dores sujos, enlameados maiores r,�cursos ql)e o gó hlgar, COm � ponto jogadores mais experimen- sengraçaclo de um dos noS'" bros" haverão, mais hora
,�

Excia. sabe, que o esporte d.os pés à çabeça, esgotados Municipal, rehlta em auxi- Ary Ces'áriJ, e, ,ados da -cidade, sendo su� sos árbitros), Mas, todos menos, hora, de serem pos,;,,/ !
é uma necessid�de ,para o com o esfôrço dUi)lo que liar o nosso, esporte. A 10° lugar - Pedro ?osco. especialidade o "rush", que êles atlétas de "sangre ca- tos ,à' parte do comb�te pe-

�lprim('l'amen,t(l físico de são obrigaa'os a 'dispender; ACESC ;s�l;citou e obteve, Neste �ampeonato foi tem assustado muito arqiiei�· liente", omo ,diz o çaste,· la autoridade impoluta é

uma, go·ação. Um coí'po pois 9' cR:.mpo sem dreno, do Prefeito Osmar Cunha, j adotado" para," o emparcei- tO por mais categorizado lhanó. Talvez esteja nisto sumamente imprudente ,dos

�,ttO .. ,
torna-se pesado por causa

I
em menos de uma semana,

I
ramento, a "tabe1a "schu- qu� -seja. o segredo cl,e ser atléta; por- nossôs "venerandos".

Bobagem falar n,essas da, água est�gnada. um auxílio de dez mil cru· rin.g"
e para q; desempate, o

J,.
Ao E'ric� os 'nossos sin-

, ,"_<__�

Enq�lanto p.erdura êsse 1 (Cont. na 7a pag:) __ "s�stema son��nborgbe�'ger·l ceros cumprimentos. MAIS ES;PQ-�,!:pE N� 7.a""PA::'GINA"

mesmo motivo, são êstes 08

atlêtas justamente os que
menos, poderá contar o es- ,

traçalhado f·utebol i!.héu.-
Por conseguinte, continua­

remos a, sen til' de perto a

triste verdãde : trabalham

os times pelo
lhor que' tanto

futebol me.

\. "_
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"O ESTADO" O MA!S ANTIGO DI"'RIO DE S. CATARIN:\ Flcrlanópolis, Quarta-feira, 14 de Agôsto de 1957 '1
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tendeulo))

Com alJiblia na, Mão
, .

,

.

QUARTA-FT:IRA, 14 DE AGôSTO
Jesus estendeu a. mão. (Mateus 8:3). Ler Lucas ....

24:�tí-44.
-

_ ',',,:t..i�ii,üDR
,.

., ;,��!,---
-DUAS PESSOAS admiravam uma nintura de Oris-

t êm-t
- - MINISTRO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

o, recém- .erminada, Eram um oficial do- Exército da FUNDO NACIONAL DO ENSINO MÉDIO j

Salvação e, sua espôsa. Com êles se encontrava o .art!s-
t

CONV:E:NIO -V. O.
a, um ex-alcoólatra· inveterado que havia se rezeno- COPIA DO T:E:RMO DE CONVENIO-ESPECIAL
rado pelo poder salvador :de' Jesus. Apreciando a píntu- celebrado entre a Diretoria do Ensino Secundário de
ra, a senhora do oficiai comentou que o que mais a ím- Ministério da Educação e Cultura e à �REFEITÚRA
pressionava no' quadro eram as mãos de Jesus. "São tão

f

MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS, ESTADO DE
fortes e ao mesmo tempo tão ternas", acrescentou ela. i SANTA CATARINA.

"A sua face eu pintei por imaginacão mas eu senti' , -

G
rÓ,

as suas mãos", disse o artista sorrindo 'e ,:oltando-se pa-

�%
para execução de obras (construção) para- inásio

: Municipal de Florianópolis.
ra ela." "'. () com recursos do FUNDO NACIONAL DO ENSINO

o poder de Suas mãos. As mesmas 'mâos que acal-']

DEPOSIT1l�'
,

I
MÉDIO pela DOTAÇÃO DA VERBA ORÇAMEN-

.�. maram a, temp,estad�Mar ela Galiléia, curaram os i POPULARES aja TÁRIA, referentes ão EXERCICIO DE 1957.

DISTIBUIDORES
E'.:&'-, ",

' doen: es, ressuscitaram os mortos, par-tiram o pão no

ce-,"
A diretoria do Ensino Secundário do Ministério da

-lláculo.. Educação e Cultura, representa nêste ato pelo seu Di-

B U S ( H L E & L E P P E R L , D A
'lYlais do que isto, Êle consentiu que aquelas mãos , i ' I retor Professor Gildásio Amado, e a PREFEITURA

.

, ,', . ,

'

I
tão delicadas fôssem pregadas nos braços da rude cruz I i. ,MUNICIPAL DE FLORIANóPOLIS, representada pe-
do Calvário. Êle submeteu seu corpo às dôres da morte 1 lo PREFEITO· SR. OSMÁR_CUNHA, firmam o pre-

para. nossa .salvação. As cicatrize� n�s suas palmas pw-I '1).. ' I iente CONVE:NIO ESPECiAL, para. a aplicação do

clamam pala sempre que o pecado fOI carregado' e a mor- l auxilio concedido em DOTA:ÇÃO, NA VERBA ORÇA"
-te conquistada para todos nós.

�

"

I

f 8�ftDarl.8S
MENTÁRIA DO· EXERCICIO DE 1957 - consigna-

: lume. ções 3.1.00 - sub-consignações 3.1.15. A aplicação dês-

O',R A ç Ã O te auxílio fica
- condicionada às normas do Decreto n.o

.r:
' O' Senhor, pela fé nós colocamos nossas' mãos nas nlam suas capa. 37.494-, de 14-ô-1955, alterado pelo Decreto n.o 39.088,

'N
.

lo'
• ,.'

D·' ""I tuas. Assim receberemos o perdão a paz e o poder que
' de 30-4'-1956, que regulamentou o FUNDO NACIO-

.&. O J.tC ia tS/ 1vela a S I de graça, nos ofereces. Graças te' damos porque noss� cidade' "'- ; NAL DO ENSINO MÉDIO, .criado pela Lei n.o 2.3421•
_ Desde sexta-feira que ricano Jos Culbreath, em I n�cess�dad,és não podem ser majores do que a tua graça: Londres, (BNS) - A ca- de 25-11-1954. f -

.

Se encontra no Rio Flávio 'Oslo, com 50'�5/10. Os an- Isto,nos te agradecemos em nome de Jesus. Amém, . _.. d
I CLAUSULA PRIMEIRA - De acôrdo com o ar-

I
' pacidade das I efmal'las e

tígô 60 do: ,Decreto supra citado, a Diretoria do Ensino

Costa, que vinha oríentan- ,teriOl'>es recordes perten-, PENSAMEN'l'O PARA O DIA

'

petróleo no ReinoUnido se- Secundário, por, conta dos recursos do FUNDO NA-

do a equipe do F. e. do Por- ciam.respectrvamente à 'rus-'! 'I"lIdo, de que carecemos está tão perto como as 'inãos rão aumenta-das na propor- CIONAL DO ENSINO, MÉDIO, através de DOTA-

to, de LÍsbôa. sa Ann Konejeva, com 55,48 estendidas (:e Cristo: ção de um têrço até fias ÇÕES NA VERBA ORÇAMENTÁRIA, AUTORIZA

. I
.

I o pagamento do auxilio, em .urna única parcela ao re-

_ O América, do Rio,· e ao ,Sul-africano Gert Port- WILLIAM H. PAPE
-

(Japão) de 1958� isto é, uma capaci Ierido estabelecimento de ensino, de Cr$ 2.000.000,Otl

acaba de lavrar um tento, gieter, ;com ;50"7/1�. � -: BARATILHO DKl\IrALHAS dade. aproximadamente dre correspondente a 3/4 do custo do plano de aplicação

contratando o. técnico hún-
I - Foram os seguintes os .

;

4a milhões de toneladas. Pa elaborado pela direção. do estabelecimento- e aPRE'
,

M di I 'h I resultados de sábado e doo' Para sermos bem exatos- não são apenas as malhas ra obter êste...res,ultade, se-
FEITURA MUNICIPAL, CONTRUIBUIRA' com

garo an I, o qua cegou,. .

I

.'

que ora se pode comprar corri enorme redução de pre'; Cr$, equivalentes a 1/4 do custo do referido plano ã€

âb d
.,

d ter a,
. mmgo, pe o certame pau- E b tôd

'
' , rá-necessãrto empregar uma li

-

d d t I d C $
sa a o e ja eve er assumi-

I . .: Ç?s. m o�a o as, a� mercadorias de inverno tivessem ,ap icaçao, soma o as uas quotas o ota e '.
r , para a

do a direção do plantei ru- lista -

" SIdo; reduzidas, dràsticamente, nos seus preços, foram, soma superior a 45 milhões _,xecução de obra" conforme plano já apresentado.

bro..
.' I -São Paulo, 2 x Jabaqua- porem, os �reços das malhas que. mais chamaram a de libras �tedinas.: ,CLÁUSULA SEGUNDA - A Diretoria do En-

I .' . . ra O _

nossa atenção, aos olharmos as vitrines de A Modelar .e' sino' Secundário PROVIDENCIARA' O DEPóSITO da
_ DOIS recordes mun-

" . 'I R 1-'
- '. Este prognôstico- foi ....eI-

b
-

B A N C O DO B R S I L
.

"

P I
-:

F
-

,.,
ea mente e uma oportunidade magnífica. e que

sua contri uiçao no . A. S. A

di
-

d ti t' bam a meiras O x errovra- tã êd
- ---. ,

'

. to 'pelo co,rrespondente 13,ô- AG""NCIA DA CIDADE DE FLORI Nó O I
iais e a e ismo aca am

.;. .

'

1_
ao ce o nac: se r�novara. Sabemos que a liquidação �

, '[
A P L S, de-

de ser superados: Arremes- � .?:t, O.
I
em apreço nao será.prolongada, visto de já no dia 1.0 bre assuntos petrolíferos do pois de ter .a entidade beneficiada remetido à Comis-

so do dardo feminino, com I "Corin thians, 2 x Portu- de .setembro começa�em as
_

tradicionais vendas dos jornal de Londres ';TI1e Fi- são
-

Assessôra -do F.N.E.M_ - Diretoria do Ensino Se"

57 19 Por Marjorie Larney
I guesa ,d�e Desportos, 1. ,arbgpos para enxovais, nancial Ti'mesu, ao passar

cundário: 1.0) o COMPROVANTE DO DEPÓSITO)'
, ,

. , . ara o nosso clima inconstant /
A no

.....Bonco acima indicado da sua contribuição de Cr$,
Santos 4 x Botafogo ·2 1

_

e que, as vezes, em
em revista o progresso al-

Ilorte-americana, em Cle- ..

.' , .

peno verao, nos desecandeia ;0: célebre vento: sul, cons- em conta corrente vinculada sob o título "Diretoria 'do

veland, e 440 jardas com
NaCIOnal, 3 x XV de No- titucm as malhas um vestuário de próveit� e uso ini- cançado no cumpi-imento do Ensino Secundário do M.E.C. - Fundo Nacional do

vembro (Jaú), O.
. I

tcl"':upto. Uma blusa de malha junto' com. um. slq'k ou programa' para ampliar as �nsino Médio __: Convênio, para execução de obras pa-

S-ão Bento, 2 x XV de No- com Uma s�ia, represenja, 'além do mais, um traje ele' facilidades de refinamento. ra o Ginásio Municipal de Florjan6polis, Etltado ,de

vembro (PiraciC<_lba) O.
. gante na smgelesa 'e _bar,atís�imo quanto ao disp:ndio. Ácentua-se também qu'e

Santa Catarina. 2.0)' a rrlação n-ominal dos membros da
. ,'I As malhas que' sao vendIdas pela A Modelar são JUNTA ESCOLAB" prevista na cláusula III; 3.0) o

(Ponte Pre'ia, 2 "x -Guara- ,clliás, çomo' tf)das"as suas rnel'cadorI'as ,l.as -a' 'h' cjeutro do plano geral para ·'·lano de, anplação dos recursos revistos nêste Convê-

I
'

.

, I.J. .' ',",U IS con. .e' 1:"

I
ni, 1. -

, "cidas e acreditadíssimas fábricas. As ma�cas de "Fam" obter esta expansão' à par'- nio, com' o parecer da Comissão Regional de Florianó-

I Porhiguesa sa�1tista, 4 x, bra",. "Tricbt-lã", Nitc�", Salat?;.i',' �"Esgé", etc. etc:, t'e do projeto de 25 'milhões polis; 4.0) a prestação de côntas de auxílio, pôr ventu-

I
.

constItuem uma -garantIa de bom gôsto e qualidad.o . ra,
.

recebido -anteriormente. A SOMA DAS CONTRI"
'plranga, 1. -______

_
. ,_

�. de ltbras esterlinas., que· a BUIÇÕES, uma vêz depositada no Banco supra -meu-
Noroeste, 1 x Tau�até, O. O QUE P E. N S �A M "Bri-tish ,Petroleum" � tem cionado, SERA' MOVIMENTADA pelo diretor do es-

Juventus, 2 x Linense, 0_
11 I • pronto para sua refinaria de tabelecimento conjuntamente, com o -Prefeito Munici-

paI ou por quem os mesmos ôu um dêies outorgar po'
_Kent, tambéI;'1 se conta com

deres especiais, para o .fim exclusivo de atender -aos
as obras que têm, aprova- objetivos dêste Convênio. OBSERVAÇÃO: já cumpri­
das, a,ê, firmas "Shell" e. da a exigência item 3 - Dis,pensada ex�gência item 1.0

"Esso".. ,por Qecisão do Cons. de Administração na sessão de

AI' d� t
9-4-1957.

-

em ISSO, acen ua-se
CL

'

USULA RC
"

. ." A TE EIRA - A Diretoria do Knsi"
tambem no citado

. Jorn�� no Secundário FISCALIZARA' A EXECUÇÃO DO
que a t!apacidade de refina:- PRESENTE CONV:E:NIO por intermédio da JUNTA

mento ;oderá desenvolver-"I�SCOLAR, (constituida nos têrmos do 'art. 17 do De­

se no prazo de quatro ano's !creto n.o 37.494, de 14-6-1955 e composta pelo Diretor,
'"

'

i inspetor e um professor registrado eleito. pelos demais),-
ate s� obteI 48_300.000_ tone- I que fisca�iza:á_ dire�a e pennanentemente a aplicação
ladas, com a colaboraçao das das contnbUlçoes VIsando todos os documentos relacio­

I
-dfábricas que as- ffrmas na os com as mesmas, e, ainda, através da COMISSÃO

"Esso e" California _:__ Te- I REGIONAL acima indicada ou diretamentel qualldo

I
.'." .

. ; lhe convi_er o.u sempre que fôr solicitada por órgãos su-

�t?��i/C; ��s-CoIPorabon contIlll- per�or:s do F.�.E.M_ � JUN!� ESCOLAR, PR,ES�A-
�r

.

1 ao.;
.

, IRA todas as mfonnaçoes sohc:_tadas pela COMISSAO

I Finalmente, o correspon- REGIONAL ou pela COMISSAO ASSESSóRIA DO

Em nossã edição de ôn- O futebol em Portugal i)J jli
dente acrescenta que os pro I�.N:E..:M. à qual d�verá ser comunicada qualquer subs"

tem 't d Ab
I

• • - '. I htu.lc,ao. dos membros da _referida Junta.
, repor ,an o so re o fOI' I·.ptI"·od·,tIZI·d'o em 1888, paI' et t t-

I
J os a lJaIS es ao assocla-

I CLÁUSULA QUARTA :._ CONCLUIDAS AS
jogo entr.e Paula Ramos e G 'lh d

.J
'UI erme Pinto Bastos, f)

88 APU �aJnfA.t."'; os com a instalação de uma OBRAS O U!NSTA;LAÇÕES D� ACORDO COM/ O

Olímpico, por mn lapso não falecido recentemente .em.
fh, G,,,,�• ., • .,1>, .. -:::'�" fábrica petroquímica avalia IpLANO, o Dlr�tor ,ao estabelecimento, diretamente ou

figurou o nome de Nery en- Lisbôa çom a ids,de de 93 I· .

.

-.

_

.

,-_ da em 40 milhões de libras I por ,intermédio da PREFEITURA,
.

M UNI C IP A L,

tre as figuras de maior des- anos. IReformal uma I"nadl"a'vel 'necess"d 'd t·I"
'

APRESENTARA' à Comissão Assessôra do F.N.E.M,

til' .

I'

,

• I a e es er mas. .

I
da Dil"et�.da do Ensino Secundário ,at,ravés da citad,a

-

aqu� da porfia. O "color,ed'" * ;( * COMISS
_

O."

f. (,Cont. da 6a pag.) mesma.

'

:............ . ",

A REGIONAL e com parecer· dela: RELA-

O estádi� "�anta Cata- zeiros; o Sr. Governador, _

/ Assim estamos também :
J, . ; /? R!� CIRC(-!NSTANCI��.DO da aplicação das eon-

rina" localizado no Largo
I
h'

�dA'
, : CAMPANHA DE EDUCAÇÃO: I b:IbUl,Çoes preVlstas na clausula segundá, e recebidas

,

, _ I
� maIS e um mes, prome- no terreno da reforma. --: FLORESTAL : pe�o estabelecimento, ãcompanhado dos comprovantes

General Osono nesta Ca- teu a' d' ACESC' : . 'd d A

d' 'b
. . .

' .lu' ar a com Continuamos a esperar :............ O :' �s espesas, me Iante reCl os passados pelos emprei-
,pltal, fOI maugurado no doze mil cruzeiro;: Em que' .

S G- d
" O pinheiro d'"

....

I'
. .... teIros ou fornecedores, que deverão conter específica-

.

�. que o r. overna 01' aUJli- ., .

.

po • ser p an_ : d t
- A'"

,
.

dIa 18 de setembro de 1951. pesem ;nterêss ,.. .

: tado consorcla�o c.pm cultu- i amen e, as lmportancIas gastas com os serVIços pres-

P 't 'F A C I'
o ;- e a InSlS- l-ie o nosso ,futebol. Se não o .: ras, anuais até o terceiro: tados e preços por unidade do material adquiri,do. Tô-

er ence a ... , naque a tA
.

d
' -

'
. ano o qu b t' 'd 'd dA' d C $

" . . I enc}a O orgao de classe faz, é porque não· quer pois : _,
e ara. eara a es-: as as espesas aCIma e 1;'.30,00 (trinta cruzeiros)

epoca presldlda pelo atual i âI.
•

'
• pesa com as capm ..s. :-' dever- "

"

d d' t 'b 1 .1

.

_" " t
os crol1lstas" até &.gora

n,a-
recursos não lhe fal�am. : Consulte' ó "Acôrdo Flo-:'

' ao ser .comprov� as Ipe !an e reCl os se,' auos, na

PI efeltQ da Capital, dr. da f0i feito d
' ..

. .
! .' "

: r�stal" sôbre reflorestamen_ : forma. da LeI do Imposto do Selo. - Havendo saldo na

Osmar Cunha. _

e POSItIVO, pOI I,
S. SIlveira : to. '

.

.. : aplicaç�o do presente plano poderá ser, o mesmo apli-
. J _

.
"

_,
, ..

, ... _j_...,,�
_

" .

enquanto, pI'omessa, só pl'O-
"

.: 'cado eifn noyos equipamentos ou ser transferido� para o

, , "

,� . , �·'1,' ,:............ O , A -d
.

t
_.

,___

•
'

',' " " , 11 ;f., '

• acor o ,segum e_ '

A VENTiJfiA5--0-<:>
--

z'E--M'-U 1, Ri;:-T--::-A"--- ------------
--------.- .. ,-------

TO ��������iÇÕ�U����iadasO�;>���!�;Up�:!��
_,

e o nao cumprllllento mtegral dos compromissos aqui
'\ ass�midos, acarretarão à Jt}NTA ESCOLAR que

anUlr com os mesmos, as penalidades do art. 53 do De­
I cret? n.� 37.�94:. de 14-6-1955 indepençlentemente das
I commaçoe� CIVQIS. e criminais' a que ficarão sujeitas 'as

I
p�ssoas .

que deSVIarem quantias do auxílio para fins

I n�o estIpula�os nêsíe Conv�nio ou: prestarem declara­
ç�es fal�as, sobre a sua aplicaçã6.

CLAUSULA SEXTA - ESte Convênio entrará
em vigor a partir da presente data.

,

E, por :s�arem ju�tos e co�tratado�, assinam o P�é'
i sente Convemo EspeClal em duas (2) vias de iguaJ
teor, para um sQ e mesmQ efeito - EM TEMPO - Jun­
tar prova da criação do estabelecimento (decreto
ato) a prova de propriedade do terreno.

Rio ge J'ari'e�ro, 1Q de :maio de 1957�
Professm' Gildá"sio Amaiio ."r. 1 ,_' ,nsPí�1;
Diretqr c!ü,'''''Ens' "ii;:;:.:O(

çQm
--

SI.KA na ·(Op.struSao
nunca há

infiltracão
, .

Rua Cons. Mafra 35 - 1.0 andar, - Sala 5 -

FLORIANO'POLIS

"lWC--���"·"

.

obstáculos, 'pelo norte-?

8'1.,.;:.,1111
r -B ,R I T T O

-'O --:...

.

"
/

Alfaiate do Seéulo
XX

Rua Tiràdentes, 9

7

mirante Bac.r::so, de Itajai;
,

.

que pela-primeira vez le-

vantou o O�tInpeonato Ca­

tarinense de Rem(l, em 19�0,
estava assim constituida:'

••LEM'BRANDO
A guarnição do C. N. AI:

S/prôa 'T" Primo Ulel'

triunfos consecutivos. ,

Prôa - José Gall

Nery' entre os me·'

Ihores

Nessa· memorável dispu-
.

'

ta, a iole "Iara" do Marti-
nelli foi venCida pela· pri­
meira vez depois de dez

zagueiro central foi a figu­
ra salien'te da re_tàgU�rda
tricolor, com um desempe':­
nho notável, não permitin­
do que o perigoso Didi fi­
zesse 'das suas. Aliás o jo­
vem zagueiro desponta co-

mo �lma autêntIca promes­
sa do futebol catarine�se.

/'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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M & D

OR CONSTANTINO
DIMATOS

MtDICO CIRURGIÃO
Doenças de !:lenhoras - Partos
- Operftçôes - Vias Urinárias
Curso de aperfeiçoamento e

longa prática nos Hospitai. da
Buenos Aires.
CONSULTóRIO: Rua Felipe

Schmidt, nr. 13 (sobrado). :rON.
3G12, ,

,
HORÁRiO: da. ' 15 i. �8 ·110'

I C O S

ras
ltesiJência: Avenida Rio Br,an­

f.O, n. 42.
Atende t:hamadoa

'J'elefolle: - 1296.

, ,

DR. LAURO DAURA
. CLíNICA GERAL

Especialista em moiésti.. da.
Senhoras e vias urinária•••..
Cura raJical das infecçil,"

agudas e cronicas, do aperelho
gellito.urir..í.rio ,em ,mbo. o.

sexos. ,. ,

Doenças do aparelho Ditta.tivo
l do stst sma nervoso.

Horário: 10'h ás 12 e 2% ia 6.
Consu Itório: R. Tirajentel, �2

•

_ JO Andar - Fone: 3246.
'

Resi:ê,cia: R. Lacerda Cou­

tinho, 1,i (Chécara do Eapanha)
•

- Fone: 32';3,
------

DRHENRIQUE P,RISCO
PARAISO
. l\ÍÉDlCO

4)peraçõea "'., Doenças de Se'

_horas - Clínica de Adulto&!l..
Curso de Especialização no

Hospit.'I1 dOi Servidore� do •••

tado. '.
'

(Sérviço do Prof. Marlano d.
A.ndrade).l
Consultas - Pela manhi no

Hospitql de Caridade.
.

À: iarde das 15.::::) bs. em dlan·

te no consultório á Rua Nu.nes
Maehado 17 F,sq'üna de Tira·

dentes. Tel. 2766.
!�e8idêneia - Rua Presidenta

Coutillho 44. Tel.: 8120.

�.,- DR. JÚLIO DOIN
VIEIRA
'MÉDICO

tI;SPlBCIALISTA EM OLHOS
[)liVIDOS. NARIZ E 3ARGANTA
TRATAMENTO- E . OPERAÇõES
[nfu.-Vermelho - Nebulbaçio-

Ultra-Som
('1( -"tamento de sinusite a.a

, operaçio)
Anglo.retln<lscQpia - litecelta de

O{'ulos - Model'n6 pqnipamento
Ilto Oto_Binolaringoioj!'11 _(únlcct

no Estado)
BOlArio das 9 às 1t !lOru "

da. 16 às 18 hora!.,. .

Consultório: - Rua Vitor li'l­

reles 22 - Fone 2676.
'Res. ;_ Rua São Jor&,1 10

�'(lne Z4 21.

"'0 ESTÁD<)" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

21.021
2.276
3.14!7
8.32,

�-D-R-.-!-.--�O�BA�TO�--
FILHO IH

Doenças do aparelho respiratório !:H
TUBERCULOSE

mRADiOGRAFIA E RADIOSCOPIA
DOS PULMõES d

CirulI;:a do Toru i'
For·mado pela Fa!:oldaJ. N"rJ..- I ill�'lIai de M,ediciua. Tisi ..t"g;"tll," I
'!'isi.ocirurgiâo do n.1Slulai -"''''1rêu Ram08

Curso de· e@peciali7.açio pela,
S. NdJ;:4�·Ex.int.,rno ti· EX·ItIlSII'

tent�' �é'Lü�urgia do, Pr"f. U"o

'mo_

'

..,:>t':i�!Iimaiie8 (Rio).
Gli.ti���,. Felipe Schmidt, 118

}i'one ':i'SOl
"

, ALend\l em" hQ�à'.,"marcad.l.

�'Res: - ,Jl.úk'lÍ'.di:s:t"vel Junú,r.

80 --:- F.ona:" '��,,'�'::

DR. EWÁL�O �ÇHAEFER 'ITI .

Clinica Médic(:�é Adultos m
,

e Criaíí�as
Consultório"':":' RITa Vic­

tor Meirelles n. 26.,
Horário. das Consultas ..,..

das 15 à.s 18 horas (ex�eto
ao," 'Jábados).
Residência: Rua Mello e

Alvim, 20 - Tel. 3865.

LEA

�ASSINE

DR. WALMOR zúMER
GARCIA

'c_""eÃO VlftCt"; ,

,,;},.. .
fi � .....·"1
• •

Esp ECIAt IO/,DE

Motor iueal. para barcos de recreio e para outrGS barcos SImila­
res, alérr(rle explendido para me t,or auxiliar de barcos á vela.

Completamente t=quipàdo, indusive painel de instrumentos.
Dispômos para entr�ga imeoicl�a, nos �eguí.ntes, capacidades:

5,5 HP
11 HP
35 BP
50 HP
84 HP

GRUPOS GERADORFS - ",P E N TA"

gasolina 80 HP Diesel
80 HP" (direita e esquerda)

103 RP " " "

132 HP " " "

"

"

"

l.A V A N D O

.>
- ....

__ v �. ._._
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Florianópolis,

• •

INDICADOR PROFISSrONALl )1INI�����J>�L�i����\�TURA
DELEGACIA FLORESTAL-

O E:-;"L\Dü RJ.;GIONAL
ltedllçáo e I)f!clnas, à rua Con- "ACORDO" COM O ESTADO DE

DR HÉLIO BEHRETTA ".Uleiro J\hfra. n. 11;(1 Tel. $1122 SAN'.:'<\. CATARINA
- ex. Poatal 139. .

� ,

Mil: D I C O l)jrel�,r: IW1H:NR A, RAM..OR
,

A V I S O
, ,

Ortopedia e Traumatologia Gerente: DOMINGOS F. DJI ,A Delegacia Florestal Regional,
Ex-interno por 2 anos do Pavio AQUINO

tíd d ·h··Representant,.• : no sen I o e CDI Ir, ao maxímo pos-chão Fernandino Simonsen ,da •

.Banta Caàa de São Paulo. Lt�:pre8ent2�õe. A. S. Lar.. li.vel, as queimadas e derrubadas de mato,' a,fim de impa-
(Serviço do Prof. Domingos !)a- RL3 Senador r.antaa, �o - 1° (�lf os d0�s�rosc.� .efeitos econômicos e eeol61icos que
fine) - Estagiario do Centro .le andar. .�carretam tais práticas, torna público e chama a ,ateJ:"'io'Ortopedia e Traumatologia e do Tel.: 22·6924 -- Rio <l� Janeir"

C t d t
I_

, d H 'I 'd Rua 16 de Novembro %211 fi· ,e o os os .proprie ãrios de. terras e lavadores em Ie-�;'ion��:s s�:or;;o ;aul:�PJta as

A���:a::!:.'Õ!!u;i .S.ãc;t'��o,oo la), para a exigência do cumprimento, do Códi,o Floreâ-
(Serviço do. Prof. Godoy Moreira I C, ...... O.

tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em tono o Estado.Venda avu Sla .••.. r ., ..

QUEIM 'DAS E- 1\1édico do Hospital de Cari A'núncio mediante contrito.
A DERRUBADAS DE MATO

dacte de Florianópolis. ,Os origi�âiS, mesmo n�o pu- Nenhum oroprletãrío de terras ou lavrador poderáDeformidades congênitas e ad b]lcad�s, ,!ao �erão devoIVldo�. 12roceder queunada ou 'derrubada de mato" sem sol"t
DR.

-

JOSÉ MEDEIROS quirldas - Paralisia Infantil - A direção nao se responaabfliza .
.. •

'"

ICI ar,
Osteomielite - Traumatismo - pelos conceitos emitidos n08 ar.

om antecedencia, a neeesaarra licença da autoridadeV1EIRA
Fraturas. tigo.s assinados. tlorestal competente, coni'orme dispõe o �CÓ<li,o Flores .

. ,_ .\DV\)GADO-,' t I
'::alxa Postr.1 11;0 - ItaJa' Consultas: Pela manhã no 1iO!l I�F01, ....."OE� trrEl!'l a em seus artjgos 22 e :;l3, respectivamente, estando os

it I d Caridade das 15 a" s 17 O le itr r e n contra; á,- n".h co- f t
..

it .

Sa n tn Catarina. pi a e,
lu n a, info rmacões que n ..cesaita. n ra ore."! ':luJel os a penalídadss.

-----.--- 30 horas no Consultório. '

d ià+iamen te e dr imediato:, ,REFLORESTAMENTOConsu ltôrio : Rua Victor Mel ORNAIS T I f"'" e e o.. E t
.

R ti
-

I êd d
. .

relles n. 26. 'O l.:stado ........•... ,. I.OII! S a epa ..
'

içao, pe a re e e' VIveiros florestais, em
, Resldência : A-v. Mauro Ramo A"G�zeta •

': ..:
".

2.6661
cooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e

- 166.' - Tele, 2069. Diârio ':ln '1. de " ... 8.11711 -ementes de espécie flor t' d t
-

Imprensa DL" . .ll .' .' .. , 1.68l!
•

.

J S es ll�d d e ornamen açao, para
HOSPITA::;, Caridade, "ornecímento aos agr icultores em geral, interessados no
':Proved.or) \............. 11.114 eflorestamento de suas 'terras alé d

.

t t d' IPortana) ' .'.. 1l.oa6. ., , em e pres ar o a
- A floresta significa: N��êu Ramos I.sa�

I
J.rientação técnica necessária. Lembra, ainda, a posaibi-

fon te industrial; solo fer., sr1:htasr b" ·t··::·
.

·(·c "d'" '.11i I Idade da obtenção de empréstimos para reflorestamento.

ao e as 1ao as!:. '

til'; terreno valorizado; pro- Saúde) .. , 1.1118 JlO Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15' anos .

teção de mananciais, defê- M!lter:1cidaJ_e Doutor Cu-
1,I�J' OS interessados em assuntos florestais, para a'

, . - los orrea, , . . . . .

b
'

sa contra a erosao ; garan- (ll,\'t'lAD03 UL- . ) tenção de, maiores-esClare>.::imentos e requererem auto.
tia de abastecimento do Dia- GENTES. rização de licença para queimada e derrubadas de mato

.

1 I' h . Corl\o de Bombe
í

ro e ,... 0'1.D? "
. . . ,

'

teria en o�o neee�Sall? Serviço ,Luz ( Raclama- cevem dirígir-se às Agências Florestais Munícipala ou-
ao conforto, a economia e a. <,ç��,s) ••. ", .... :

.... :... 2,40'. diretamente a, esta Repartição, situada à rua Santos
b

. - .

d H mem Polfcia (Sala Com issãrto . '2,Ü'31<
T)

•
.

so reVl�enCla o o .

Pol!Cia (Gab. re!eglldo) .. .l.1i\!4 umout nO. 6 em Florianópolis.
- . COMPANHIAS DE

, Telefone: 2.47ü _: Caixa Postal, 395.
NTONIU MONIZ TllANSPORTE8 ". d 't I 'f' A' '1DR. A

. TAC '-700 c..Tl ereço e egra ICO: g.ri:;l va
DIl ARAGÃO �ruzeiro M Sul '....... 2.500 �. C.

,'lRURGIA TREUMATOLOGIA Panair •................. 15111

Ortopedi" Varig ..... '.' " .. .. .. . .. �Ú125
Cr"�ultóJ'lo: João Pinto, IR,. Lóide Aéreo : .. %.402 .*ILIO.Qri••�••• "••••••••••8•••••••••••••••••••
Dan 15 às 17 ,dlàriamE!nte, RebI. . . . • . • . . . . . • • . . • . . . :1..177

Menos aos Sábados ScandinavEl . .. •....... 2.300

Rea: Bocaiuv!I 135, HOTÉIS
F!lne: - 2.714. Lux ..•..•••...... , ••..

.----- - -- IMagestic � .

IMetropol .....•.. '

..•.••.

DR. NEWTON La Porta ,...... . .

D'A\' ILA Cacique , , S.44},

CIRURGIA GtERÚ, �entral .
'

............•. :.. 2.694

Doençds de Senh ral _, Procto. _
Estrela ,.......... a.1I7]

ltlgia: - E!etricidade 1\1 édka
' ldeal ' , , .. ' &.6119

Conc'lltó-rio: Rua Vitclt Mei O ESTADOrel�s n. 28 - Telelon'e' 3307.
.

Consultas: Das 15 11"rad er�

diante.
Residên�ia: Fon�, 3,.122
Rua: Blumen!lu n. 71.

�-II. .

Tradição e Conlorlo II

16
' ,

'\ I Desde·a er,;colha dos tecidos pa�rão corte e aea-

R A N D E H ,O T E L M O D E R N O � bamellto ptrfeito tudo é Iiwtivo do maximo cuidado
.

'1

,.

�
. I pelos expecialistas responsavei@;-pela confecção das

II :
Rua 15 de Novembro, .582 I ���::s ;;��::�i:leE��:a'v�:t:S�i:,� possivel obter uma

� �'&����'\..�'\,,��i��,,�������);.���"§'j�"',,� Pelo Crediário do Magazine Hoepcke, podem ser

-----�-,_.,..-......_--r.;;;r.;..;;:;;;::;:;��;:;:� adquiridas com exclusividade nesta cidade estas afa-
lP'Sr.!fE=1r#)êêêr#i@r'#Jêí=1@e@r3er:=.rêr#l@@,J '

; mada$ roupas.

� Motor Maritimo «PEITA»
!

1_ :::::::
G.

,

I
Rua Vitor Meirelell, 60. • I',. ''''', •

F0:-.1E:.2.4\)5 I ...... MGlUAolDcM.,... .1'A.L...d.,
.'
•• '

fOl4S.ua4.Ulc.ra.Í'NI.t,.... !

I I '

CUJUTIU . '- •. '.,. raEGLUU;PBoauda / ', .. , ...,-" � ..

Florian(\pvlrs -

__ �����.'" _
�

..............� e � �.
· . - - �,
.. ':

" .•� �,

..

I [xpresso florianópolis -lt�a.1
:.. ..z--". :' '._

- :F ,}./
--- ..... "": _.. :

• "r .

� .
� - _. -- :... •

• •
• •

!
-

Trans�drtes de 'Cargas em Geral entre florianópolis - Curitiha
, i

: - Porto Alegre - São Paulo - Rio e Belo Horizonte �
• •
• •
• •

: Agências no Rio Belo Horizonte com tráfego mútúo até Sã9 :
: Paulo com o Rodoviário Rápido Riomar I•

: - ':
! MATRIZ: FLORIANÓPOLIS- - Escritório e Depósito,: Rua :
• Padre Romn, 43 - Térreo -. Fone: 253,4 e 2535 I:

.: End. Telegr.: SANDRADE :•
••
•: FILIAL: CURJTIBA _ Rua,Visconde do Rio Branco, 932 - 936 :•
•

I .Escütório e Depósito: Fone: 1230 -'End. Telegr.: SANTIDRA :

I AGÊNCIA: PORTO ALEGRE '- RU: Com. Azevedo, 64 - I,
i Fone: 2-3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE - R. G., SUL - I: Atende: "RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMARLI :• •�

.• w

: FILIAL: SÃO PAULO - Aveniaa do Estado, 1666 - 76 :
I Fone' ?-70650 � Énd. Telegr.: SANDRADE :

I RIO DE JANEIRO - Rua Dr. Carmo Neto, 99 - Fones: 32-17-3'3

.

i
i e 32-17-37 - Atende: "RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMARLI 'I.
• •
: :
: BELO HORI:t;ONTE _ Avenida Contorno, 571 •

i FONE: 4-75-58 _ Atende: "RIOMAR" I
: '

, I
•••••••••�••••••••a

.

I

m
�

l'JIlolomado ['ela Facllld",l� N:.· 1 Quaisquer ti.pos para. entrega imediatá ._ Completo's -. - Com
denal de' l\Lediclna da Univer·

sidade do Brasil motores DIESEL "PENTA", partida 'elétrica -- radiator _
E'L.lnterno por concürso da, Ma·'

ternidáde·Escola filtros _. tanque de oleo e demais pertences: acoplados dire-"Serviço do Prof; Octivio Ro.
-.

driglleR Lima) damente com flange elastica á Alt�rnador de voltagem _.

I':x.interno do Serviço de Cir;Jr·

e-ia do Hospital I. A. P. E. T. C, trifásiéos 220 Volts -' com p.xcitador - 4 cabos parado Rio de J:meir(>
Médico do Hospital de Cal'idade ligação e quadro 'completo de' contrôle)' todos conJ'untas estãú
• da Maternidade Dr. Carl"s

DOENÇAS., D�orr��NHÓ�A� _
assentados sôbre longarihás prontos para entrar em funciona.-

PARTO� - OFERM,�ES tPARTO SEM' 'DOR .. pelo men o.
,

Umétodo ps-ico ..pr0filático. REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE
-.

I

Cona; Rua João Pinto n. SAN T A C A T A R I N A
16, das· 61,Q,O às 18�O(i horas.

MACHADO & C' S/A C ,.

A
.

Atande' com horas marca- la. omerclO e gencIas

da:eS-:ê��!�fontf ,3035. I m
Rua Saldanha !\1arinho, 2 -. Enderêço telg: "P ,R I M U S,---

Rua: GeoQJ'al Bittencourt n. i ex. Postal, 37 -- Fone 3362 -- FLORIAN9POLIS I
10�elefone: 2.698.'

.

I :,,3 ::;:::;J@lr#lr'#Jê,=,r�:rê'"ªE!r3Eé!élêr=JE? 3r'#lp�

c O .�1 S A B Ã· O

\7i�gem ES1J_eciàllidade
da (ia. WETZEL INDUSTRIAL - Joinville- (marca registrada)

economiza-se tempo e dinheiro

"A Soberana" rl�aça 15 de novembro - esqulnà
1�� ����J�..t:�,)i--:� ��: �r�.'-..r� .!;i·'1� �r·,w:< -r '1 : .. ·1�,�, _-..J ...._l.

rua }4'elipe Schmidt

..

_.-'----'----------------�

'. � ,

'Viagem"-com segurança
,

e rapidez
.

80 NOS OONF<tiH'AVEIS MIORO-ONIBU8�.O
-

BIplOf -;mL:BIASILBIrtr:-:-
iFloriá���.- It�!!.( _.Joinvnie =-..Ouritiba
í ,-� 'It_- _. � e-q,«l:"� -

. Age"nela'· !\'ul&lDeoaoro e.quina�d& ...i • Rua�ITenent.li8n'Yelra� w

J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4'0 ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO -DE S. CATARIN.\
�--�------------------�-------------------------- Florianópolis, . Q�arta-feira, 1j de Agôsto de 1957

------------------��---------��----------

_ f�nanCis�a· .

das· «arábias»•.. 1,���f��ÂI IIIM·
o deputado W•.gner Es- contrano, errado mesmo! pequeno' se -contrasta_ com. ;'1 J����IMtelita,' sertanejo de Goiás, Analizamos, de relance,. uma grande e tenaz capaci II

pOT um destes acasos' fortú] qual a espécie ue "financis dade de trabalho e uma in. II
tos a que o fr�ncêz-costuma ta" que pl'e�ide a Comissão teligençia IJ1gurante que po Rscebemos :

apli�ar aquele velho prover de' Orçamento na Camara de suprir lacunas como es- Florianópolis, 22 dê 'julho
bio

" a qualque chose mal- Federal. A mudança da ca- tas, quer conseguindo a in- de 1957.

heur est bon" .. , viu-se le�, pital (necessaria por mui- tegral admiração da Cama- Ilmo, Sr.

,.ado á pre.3idencia da Co- tos aspectos)" que já consu .ra dos Deputados, quer vi- Diretor de "O ESTADO"

!"nlssão de OTçamento da Ca miu alguns bilhões de cru- brar o Senado pela man�ira Nesta.

mara Federal, cargo que de zeiros e que ainda t/erá ne- inconstestavel (!os dados Levamos ao conhecimen-

veria estar sendo exei'cido cessidade de absorver ou- apresentados, como aiada to de V. Sia. que, eleita em

por homens da estirpe dos .tros tantos bilhões a fim de em todos os setôres da vida Assembléia Geral de 4 áe

prezados amigos Ovidio alcançar o padrão de verda nacional, impondo-lhes um junho p.p., tomou posse a
.

Abreu, Aliomar Baleeiro, L. deira capital do país tem a padrão 'af>solutamente novo, 4 do corrente, a nova Di­

Viana Filh?,_M. Novais e sua aprovação incondicional retendo o nosso lastro-ouro .retoria desta Associação, pa

gorac.io Láfevorquanto es enquanto" isto, iS.S. deseja com as suas modalidades de ra o período de ] 957 -1958,

,tes tem de fato envergadu- provocar uma péndenga em importação por c utro r�do que ficou assim çonstftui­
_n para tal e jamais 'por S. um caso que não grava a conseguindo a inversão de da:
1 ,," , .'

S. que por várias feitas tem Fazenda Nacional em um capitais estrangeiros e le-.
-, dado

. demonstrações "sobe- único ceitil, pelo contrário, vando solução pronta e alvis

j�S de que !ó ente�de um porquê, sem ser uma fon- sareira ao maior prfoblêma

pouquinho de taboada, assim :e de renda ordinaría, a co- da nossa principal produção,
'mes'n\o não se duvidando ta-parte propicia uma arre- o café, cuja exportação a$'­

que não teriha ido adquirir cadação de varíos bilhões cenderá muito em breve a

uma "táboa de Pitágoras" em todos os exercícios, fato astronomica cifra de cinco

em alguma carpíntarta- da que muitas vezes chega a milhões de sacas !

sua cidade de Catalão! cobrir os "deficits" dos pro O deputado Estelita, dian-

Dm

Presideríte r-c- Osny Ortí­

ga; Vice dite � silvio Ma­

chado : 'Procurador Geral
- Rodolfo Manoel Vieira;
1.0 Secretár io - Osny Lis-

bôa; 2.0 dito - Paulo G.
. ,

Marfins da SOva; 'I'esoureí
N to: L' T' . . J

1'0 - es 01' lUZ eíxeira I

e Sub-Tesoureiro José
I

1.0 Secretárioquazi todo-o expediente, com

uma baboseira senão hila-

1111117_ru,

11111 nUSDTlBI

9
----- --.---'----r--------.

lJu;nk AZUL REAL LAVÁVEL

Av. Pr e s. Vargas. 435- 8,oandar· Ria de Janeiro

Sub.Agt:nll em Stc, Cálarina • MACHADO &' CIA. S/A.

Ruo Saldanha Marinha. 2 ' Florianópoli� '.0212,'

Basta um pouco oe água
• 'J

e sabão... e a Quink A.zul
Real Lavável sai fàcilmen­
te da roupa e das mãos.
Se deseja segurança, use

a. Quink Lavável. .Para
permanência, exija Quink
Permanente: Quink con-·

tém solu-x, que limpa e

protege qualquer caneta.
- a única
tinta, que
contém
so/v-x

Pr'.çõs:
59 em 3 "Cr$ 20.00'
.73 cml • Cr$ 15.00
946 em 3 • Cr$ 130.00

•

Após ter sugestionado a.aí prios orçamentos, te do exposto, tem que' se Livramento. de Abreu. I
.

mesmo que é "excelente e Tirar o' direito á percep- compenetrar de seus altos Apresentamos a V. Sia. I

gra'nde. fil1'an,cista", deseja ção da cota-parte, porquê? deveres como Presidente da nesses protestos' (;e estima

ngora poder sugestionar aos Porquê S.S. a considera ana Comissão 'de Orçamento, ana e consideração.
incautos de que é o "tal", cron ismo ? O que sabe S.S. Iisando problêmas mais ele- Osny Orfiga

dai ter ocupado ante-õntem sobre legislação fazendá- vad<:__s, que de Jato logrem Presidente

a tribuna da Camara, por ria e fiscal para taxar de. resultados positivos em fa· Osny Lisbôa
I ,

anacrônica a percepção da _vaI' da economia nacional,
mesma ? �erá que não teve ajudando o Governo vencer

riante pelo menos chistosa, algum parente autoado e os efeitos ínflacíonartos, es

faIanrlo em compressão' de multado ? Talvez então to- tudando _com carinho as pos

despesas, muito emb�ra não dos QS servidores goianos sib ilidades de combatermos', (fil L Y 1! • .4)

se aventurando em a_presen- s-eJàm inimigos de S. S. ou um possível represamento � -._"_"N.OI! TONIOO

�r uma fórmula consent�, do P�.D. �ara que mer� das nossa� produções p�s �I'�,.'��i�I��lS�M���IN�I�,
���

nea, talvêz guardando as- �am as "graças" d� ilustre que é certo é que com a"

sim o natural receio de que representante de Goi�... afluência de capitais estran

pudesse "dar com' os bur- A concepção lógica nos iIÍ- . geiros como, estamos' assis- I-
duz a pensar desta forma e tirrtlo, poderemos chegar a I
não pode ser outra. Não pó-, este estado se� não cuirlar� I
de porquê um financista, mos de ter estaleiros capá- I Já escrevi e parece que também já contei a vocês

, ..

' '. o que um grupo de senhoras de Florianópolis está fa-
um parlamentar que se de- zes de recondicionamento d� zendo r��bilitar meninas e moças abU{ldonadas. •

'

dique a q�estões financei- nossa frota. mercante, para I .t: orIe�ta�ora dessa campânJiâ II_l�ri�óri�. dona OI·
ras não deve e muito menos que o, BraSIl possa manter

I·g�
Lima, dl�l?o,e de um est�do de prlmelra lmha, e as'

t .' d·.·t d'. os mercados atuais e ga'-
SIm fortalecIda poude se atirar a ·uma luta das mais,di-

em o ueI o 'e Ignorar qne fíceis das mal's ar'd :_1.". •

.

�

.

�'. uas e eSpllll!-OS�S. '

pertencer ao terreno da rea a cota-parte de multa nao n�ar outros novos,
.

assim I Organizou, com suas compànheiras de' ideal a So-
lidadé mereçeu nossas' pal-- é questão privativa do ser-

I õomo tratarmos çla ab�rtura II ciedade �asa d�s Meninas: ,e. u�a conhecida
. fir.m� �e

mas como. a de todos os bra- vidor e poderá ser adjudica- de estradas pad·rolllzadas eng�nharI,a proJetou o edlfICIO onde essa mstltUlçaiO
funCIOnara.

da a todos indistintamente, que_' no� �evem ao coração
.

O d d ,.

governa .01' eu
.

o terreno, e o prefeü:J as pe'
civis ou -militares ,e' o têxto dos países da Amei'ica la- dras. O dínhei:r:o será arrecadado por meio ae uma

da lei neste sentido é cla=- tina, dos quais teremos que campanha simpática que está. ao alcance de tôdas as

ro e 'não deixa arestas-,/co- ser incontestavelmente o fOl' bolsas: a do' tijolo.
Custando um cruzeiro o -bilhe'te, quem se negaráOrçamento, tão interessado mo não poderja deixar de rlecedor principal, até mes-

a ajudar essas senhoras a concretizar essa magnífica
siJeiros sensatos, mas que -ser em Se tratando de um mo do petroieo que homens idéia de recolher meninas e mocas transviadas órfãs

d
.' ,

estímulo que o Estado ou-' publicos não acreditavam, ando'lhes confôrto, roupa e um� educação qJi'e fará

t.orga ao que trabalha com ha bem pouco tempo, jorras com que o ,futuro lhes'sorria, através de emprêgos ou

'I d d t·'
vindo a ser ótimas mães e perfeitas donas de casa?

'

dedicação para combater a se em nosso so o, an o re
E', a tentativa certa para a solução de um grande

isto é, "para inglêi ver" .. , má fé, o dólo e a fraude que guas ao seu pessimismo im- problema 'al lt Ih d
r-

, •
SOCI , que sa a aos o os os menos avisa-

Quando discursava, tal- muitos defendem subterra- fJiriotico. dos, Quantas e quantas meninas e moças sem arrimo,
vez porquê tivesse notado os neamente! Se S. Excia. trocar o seu j1'esvalam no lodaçal �a vi,da, às vêzes' por falta de uma

,

se palavrol'Ío, de simples fan': !.'p�\lavra, de. um co@elho ... easqueencontramosdià-vários olhares que a maio- S. Excia. por ventura t 1 d. �. I namen e pe as ruas, magras, ten o estampado no rôsto
ria d d t 1 t d o t abalho d'" fazer' uma taZH1- por uma' açao efIcaz f f d '.

d .
_ os epu a( os rocava� eu

.

r " '

I a, orne, e a_pro un a t1'lsteza as que VIvem ao relento,
em suas bancadas entre os soma rapida do "quantum" com pensamentos elevados e

.

sem carinho... .

bastante expressi�os: o "fi- entrado nos cofres púbficos, QUe se concretizem em ide-I For�na� então. ao lado dos desaj�stados,' aceit�n·.
n.ancI'sta" t

.

t ias em favor da coletl'vl'd'a- do o, _P1'lmelrO .convIte ,po,rquê. a fome a tudo céga, não
_ improvisado, o 9rigiÍná;1"io d'as ·co as-pare· I f

, .
conhece· rontelras e e ImperIOsa. Atualmente já nas

"sonhador- das p d so egação e dos contra de, ai tel'IamOS de fato o 'd d b A'com res- e n.
_ ,�

"
� "i pequenas CI. a es, estamos a raços com esses proble'

sões", o "descobridor" da bandos que proliferam e de que o mgles chama th_e mas,/da maIS- profunda repercursão numa sociedade
right man" e ninguem tega- 'que não cuida de limpar-se dessa m*ela... '.

teará as melhores palmas ao
� Por tudo i�to, a obraA.da Casa das Meninas merece' -...---Ia!I------

. , .
o nÇ>sso respeito e o apOlO moral e material. Nós ex-

runtIgo Chefe de Pohcla de tA t d' ,
'

pon aneamen e, a e1'lmos a campanha, e estamos' ceI"
Goiás, se S. �. quizer con- tos que todos, indistintamente, o -povo anônimo. as

tinuar a jU11g1r a slllt atual classe., conservadoras, as' administrações· cerrarão fi­

resPo.nsabilidade com as' da- Ileiras para que t�das essas meninas sejam recolhidas,
I bem tratadas e alImentadas

quéle cargo, então ficaremos I Verão assim a vida p�r u
'.

d'f t
-

._
_

_

m prIsma 1 eren e, ,en'
Seria então esta a manei- onde estamos, oferecendo· contrarao a colaboraçao de todos nós, e se :sentirão

1'a justa, suassoria e patrió razões de sobra. para que se mais. aliviada�; a_:_creditarão um pouco na palavra hu'

tica de um deputado, Prési- 'I diga que S. Excia. é um "fi- mamdade, hOJe ta(_) vulgarizada e pouco aplicada no

que tem de mais nobre. .

dente' de importante Comi!;l- nancista" serôdio, para não Colclamo todos .. os meus amigos, desconhecidos e

são' que deve zelar de fato se dizer claramente qUe é a�é inim�gos, se é que. os tenho, para que dona Olga
pelo orçamento da Republi- 'um "financista das ara- lIma e suas companheiras possam oferecer a Florianó'

bias" . . .

polis a Casa das Meninas funcionando, e dando o me'
ca ,com a responsabilidade .lhor de si em'favor dessas intelizes. Vamos ajudar, 'pois

ra a argúcia de muitos' par- que lhe é peculiar, senão co
'

, . .. _'
é mais que uma obri.gação de nós todos.

.

lamentares e finanCistas re- mo membro militante de um

aautmenn partido. colaborar. com o go­

nomados tais como Oswaldo verno. impondo-lhe métodos
Aranha, Avfur de' S'. Costa contraproducentes......?

RRpresenlanles ••cluslvos para lóda ,a Brosll:
COSTA, PO�TELA &. CIA.

. r

I·

-:-Ó:

i
.

. ·1

-:

CLUBE RECREATIVO 6 DE :JANEIRO l-
I

( O.N V I , E
O nosso tradicional Clube, depois de 'Uln Íongo. perio-

.
do de inatividade para reforma de sua séde,. finalmente,
vai reabl'Ír seus salões no dia '24 do mês de àiosto, cor- I
rent2, com uma "SOIR,ÉE CHIC" à:brnhant8.da por PE- I
LAIO MENDOZA e sua orquestra, com Il. qti&ól marcará
c I'einício ,de suas atividades sociais. '. ,l

Para isso são convidados todos os seus iÚ�nos asso­
:riados e exmas famíli�as..

ros nagua", para terminar,

(ho! dura incongrüênCia
numa .apología á ,mudança
da c..aWtal federal para o

"v �
_

•
- .... ;0." �

planalto goiáno, isto é, pa-
_1':1. os seus "pagos", mudan­
ça esta que não obstante já

leiros sensa.to-s, mas que.
absolutamente não"·poderia
jamais ter a aprovação dõ

Presidente da Comissão d'3

a menos que as cõmpres­
sões sejam apenas em so­

nhos �menos de S. Excia.,

nova capital e agol;a o "ma- sejam crescer no país-? S.

-Ícr amigo" de Israel Pinhei- Excia. ignora que, na 'apu­
ro tratou de enveredar de mção de uma sonega�ão,
chôfre em outro assunto, muitas vezes o servidor tra-'
fazendo alusões ao que S.S. baiha dias; mêses e mesmo

c�ama de "anacrônica parti I
até an?s seguidame!lte? De­

Clpação de 'servidores nas liberadamente não o fêz.

discernimento, numa argu­

mentação fragil e carente
em face da complexidade de
tal assunto que já dezafiá;..

multas", ainda uma vêz se'

esbald'ando, Isem se m�i­
festar com clarividência e

Já disseram, de certa fei-

------- -_._-I O I
.

I I
I CAMPANHA DE EDUCAÇÃO I
I FLORESTAL I
I I
I I
I Plantando Eucalipto, d!!n. I'
! tro de 5 li. 7 anos você terq I
I madeira para 'pasta mecânica, I
I madeira de construção. I
I Se deseja reflorestar, con· I
I lenha e carvão; de 12 a 15 I

I 8ulte antes o "Acôrdo FIo· I
I anos já servirá para poste e I
I vigamento e dos 15 aos 20 I
I anos em diante terá diâmetro I
1 suficiente para dormentes e I
I restaI". I

f tantos outros', os quais',
mais tarde, quando á .testa ta, que o Brasil é o país dos
do M' .

Illl'sterio da Fazenda, fin�ncistas e dos tecnicos,
Puderam tirar a prova dos n1'as coitado deste gigante
nóve, chegando á conclusão amado se não tivesse no ho­
tle que o seu ponto de vis- ra atual homens como Jo­
ta como parlamentares de sé Maria Alkmim, este for­

tem. el'a absolutamente mitlavel m'lgo, c'ujo ·físico
I

, -

Ilmar ·Carvalho

ii
".

IIICLUBE RECREATIVO

6 DE JAN El RO
ESTREITO

,

.

.,--�p.'-'
-

-

�r .
_.,--

PROGRAM.A
" �,'

t

Coquetél oferecid�DtA 20 - aos abne-
gados colaborad6res e a im-..

�

. prensa falada e escrita.
DIA 24 - Soirée Chic, abrilhantada por

PELAIO e sua orquestra de
" - dan,Ça.

AVISO Dará- ingresso
'-

- A) o talão do
mêS corrente.

-

. '�-'_.",""'n' ,,,. �""
B) Para as senhoritas· exigir-

se-a a apresentação da
I carteira social visaóapelo

Departamento Feminino.
I

é) Venda de ingressos na
. Séde Social de 19 a 23 do

corrente entre 19 às 21
. horas:

II D) Reservas de mesas comI .

o Senhor Í.idio. Sirva, a .' ..

! Cr$ 100,00.

. i

I

Você sabia que.:.,

I ·U'" NOVO _E·
• ".MO E:�ETRÔNlco,tWa'tA.
LADO lHTRE OI tRlu405
IDENTIFICA oij TRlN�.k
IM", DI 10 Kw&. or

,��"Hfú_
OI�T1Nt�Â. C.ADA

'''M;�O PA'�AR. ENVIA AV.

I'O'M�tleAM'�TI o ')1)NuAtIItD 10 81NAf.lIIO.
H truIU'A .. i ,MPOí�.��/,* Dt t
f' c·· -.

'!'ma. ..�'i'�
. ".. :""""-'", ;�

. .

.-

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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HORÁRIO,DOS AViÕES DO 'CONSÓRCIO'
TAe/CRUZEIRO DO SUL E 'SAVAG NESTA CIDADE

Dia

Semana

Segundr
ti

,I

Tel";a

"

.,

Quarta

"

..

-

Quinta

"

"

Sexta

"

"

"

"

"

"

Domingo

"

'!.

"

-'_

. Vôo

408

43'1

427

·417

426

442

418

441

455

, 417

428

442

456

407

418

405

406

, Chegada Partida

,*55

Avião PROCED€NCIA Avião

12,55' Chapecó, .JJi.çaba, Vi- 14,40
,

13,50 deíra e I...ajes
Rio 'de Janeiro, Santos 14,20
Pi aranaguá, Curitiba,

12,00 Joinvile e Itajaí.
Rio de .Janelro e .Cu- 12,40

D E S, T I N O
, "

C itib Sr: P 1Lajaí, _
U1") 1 a; ,ao au o

e Rio de, Janeiro

Lajes e Porto Alegre.

417 12,05
ritiba.

Rio de Janeiro São - 12,35 Laguna" 'I'cbarâo, Porto Ale

,10,30 Paulo e Curftíba gre e Bagé.
P. Alegre e Lajes ,11,00 Itajaí, Jcínvile, Curitiba,

t·

Paranaguá, Santos e. Rio de

438

<156
.

13,20

418

11,25

Ba,gé, .r. Alegre, ,Tu� 15,00

barão, Laguna,
São Paulo, Curitiba,
Mafra o Itaiai.,

12,10

Joínvile e Itajai.

12,05 Rio. de Janeiro São _:_ 12,35
Paulo e Curltlba

• ,r-'
P. ,Alegre, Crícluma

-13,45 Laguna.

,Alegl'e c Pugé, '

14,15

"Chapeeó, Jr.açaba, Vi- 11,25
deh-a e .Lales,

11,�0
14,15

'Janeiro.

425 ,10,40
barão' e Lagúna,

, !lO

S. Paulo, Curitiba e

Itajaí.
11,25 T'ubarão e Porto

13,50

12,05
P-i:J d2 Janeiro S Pau- 12,35
--

' ,

lo e Cur-itiba.
P. Alegre, Tubarão e

Laguna.

13,45
11,00

Chapecó, Jouçaba, Vi· :i ",,25 Itajaí,
13,20 deira e LlljfS.,

Jo.nvile,

e Rio

Porto

Curitiba, '

\

Rio Grandç, Pelotas,
P. Alegre p Cricíuma.

13,15

Paranaguá, Santos e R10 de

,Janejro.
/

�3,50 Curitiba e Rio de Janeiro.

14,15
Ric de Jan�il'o, S. Pau- 13,45
lo, Curitiha e Itajai
Bagé, P. Alegre, Tuba-15,OO

10,50 ,'ão e Lagoan a.
Rio de Jn!1f'il'o e S.

:paulo.
14,30 Porto Alegrfl

O que define uma roupa bem feita é um comple-_
xo grande de fatores. /A escolha dos tecidos, o pa-

'

dJ'ão, o corte e a confecção. são alguns dos principais
que intervem numa roupa bem feita Imperial Extra.

Magazine Hoepc!ke, únicos_ distribuitloreSl

...-.,._

Y,-<'\:"':" , ,.

PROGRAMA DO ME-S
PROGRitMA DO M�S

Dia' ,3
AGôSTO

(S) '_ SOIRÉE SÉDE SOCIAL - Ma-
'" ravilhoso desfile Renaux em be­
neficio d� nova: séde. Mesas ....
Cr$ 3OU,00; Convites Cr$ 150,00;
reserva na Secretaria.

�I) - Inicio da Semana do 850
, ano,

com competição' de Hipismo à
tarde· e uma S'oirée ' juvenil ini­
ciando às 20.00 horas.

_.!:

Lia 11

[lia 12 (II) - Jantar de confraternização -

Inscdção na Secretaria do Clube.
Dia 13 (III) - Cinema para a petizada
Dii\8, 14 fi '16 - Competições de Xadrez, Dor,l[nõ

" Esgrima, Basquete, Volei, Fuh'-
} �..,

. .,..i • boi de Salão.
';" i ,!�'Di'117 (8) - BAILE do 850 ano com as debu- '

t J' "Zl'f�!�>ii\,�' tantes do Inverno.

i J o:; "

j.
_

DEBUTAN'rES
'\

. Acham...se ,abertas, na Secretaria do Clube, 8S inscrições.I -
,

. .

: l .�.

: y

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

�LCIDES ABREU

',/

DEPARIAME;N 10 DE SA Ú 'DE P Ú B L I CA,

1. '- l J serviço noturno será efetuado pelas Farmácias 'StO Antônio e ;No-
..; :-.. <, ,e terna situadas às ruas Felipe Schmidt, 43 e Trajano.

,

.,,' 'Iof!" ,'E- S T R E I T O

Jt '''')J 4 e 18 (domingos)
- Farmácia DO 'CANTO -Rua Pedro ne�oro, 1.�27

'

I '. �'4f ll'e í5 (domingos) .

Farmácia INDIANA Rua 24 de MaIO, 895

'.� ,

.' "1 O serviço noturno será efetu.ailo pelas farmácias DO CANTO e IN-

/} \. DIANA ..\ A t t b I
- derá ser alterada sem p.. l·'via autortzação'.;.' . pr'esen e a e a r.ao po era aO

\ 'deste Departamento ..

'

D.S.P., em 31 de agõsto de 1..957
,

Luiz Osvaldo d'Acâmpora,
Inspetor de Farmácías .

_"�':" -4ii '�
'�,-Func�'(.,�n-a"""":_!!ri�a��-=-FA�B--:-'RI(-:-:-'A--::DE�MO-VEIS-'E-'STUFADOS,

I Apresenta seus serviços sob a direção de técnicos
. estrang'eiros· ,

Precisa-se empregada que saiba cozinhar para I vAtende pedidos de Colchões de molas para casal e

pessoa sozinha _ 183 Av. He�cilio Luz (f�l�dos). Isolteiro, divãs" Soomier e:-�rupos estofados en� geral.
Convem conhecer os "preços. '

Rua Marechal Camara, 85 ((Fundos).
Estreito Santa Catarina

ADVOGADO

REQUER CONTRAA
F"A � E N DA PÚBI,.ICA
Caixa Postal 246

FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARIM

,

,I

t.·;��
I

xxxxxXX- X'-XXxxxxx
x x

x CAMPANHA DE EDUCAÇÃO x

x FLORE�TAL x

x x

xxxxxXX- X -XXxxxx,x
Criciúma 'Porto Alegre, Pe- x - x

!.
'

lotas e Rir; Grande,
x A Acácia negra é espécie x

x 'de crescimento. rápido, per- x

x mitindo aos 7 _ 8 anos a ex- x

x plóração das cascas para ex- x

x tração de tanino, além de x

x também produzir boa lenha x

x e ser planta fertilizante. x

x Consulte...o 'Acôrdo -Flores- x

x tal' sôbre assuntos flores- x

x tais.
-

x

x x

xxxxxXX- X ""'::XXxxxx::i:

Janeiro.

Rio Grande, Pelotas, 13,50 Curitiba e Rio de' Janeiro.

P. Àlegre e Criciuma
!

Curitiba" São Paulo

de Janeíro.

Laguna, Cr;citíma e
.

,

Alegre.
13;50 Rio de Janeiro, Sl1nLOS, 14,20 /Lajes, Videira, Joaçaba ,e

Paranaguâ, Curitiba, Chapecó.

L:1g'lJ!1:l, .I'ubarão,
,

,', I
Itajai, Curií íba -B S. 'Paulo. I

I

Itajai, Jcínvüe, Curitiba, I
Paran aguá Santos e Rio de

Bagé, P
..�!egre, Tu- 15,00, Cur itibu S. Paulo e Rio de

Janeiro

Laguna.

Alegre.
Rio de Janeiro, San- 14,20 Lajes, Videira, Joaçaba e

tos, Paranaguá, Curiti- Chapecó.

12,00 ba, Jcinvile e Itajaí. _ ,\ '\

Rio Oe Janp.:l'o e CUl'Í-12,40 Criciúma, P. Alegre,' Peio-
tibn.' tas c Rio Grande. ATENÇ10 I·

O Instituto de Beleza Iporonga Avisa sua distinta I ---------�-------..;.------­

Laguna, T-.lhal nv, P. Alegre, freguesia que conta 'agorà com uma cabeleireira, com 10E.;;...!
e Bagé. g0S anos de pratica em Santos; São Paulo Rio, de Ja- I

- ."

ORITAS'14,15 Itajaí, Maf1'n, Curitiba e -neiro, rua Vitor Meireles 18. Aguarda sua visita. I AIEN(AO SENHORIS E-SENH
,

.

São Paulo.
_,------

Terça, quarta e

Lajes, Videin,; Joaçaba e
PEL{\ TARDE

Chapecó. Quinta e sábado

Itajaí, Curitiba, S. Paulo e PELA NOITE

Rio' de Janeiro., Segunda-feira. 20,30 - 21,30 hs.
,

.
' 21,30 _:_ 22,30 hs.

11,10 Porto Alegre (ConvaIr). Q ,t f
.

o 1815 _ 1915 hs

luar
a- eH a " .

� Sexta-feira 18,30 - 19,30 hs.
14,50 São Paul? e Rio de Janei_ro Cada aluno pode 'escolher segundo, seus horários

(Collvair). preferenciais os cursos correspondentes a seu nivel.
___.,_______ Condições: Inscrição Cr$ 300,00 mensais

,

,
' 250,00 crianças ,

PENSÃO I Para ináior,es detalhes e inscrições, falar com Prof.
Alugam-se hons quartos, JacqL)Ss MOL1ssempés nos horários acima, no Colégio

,com refe.ição a, Rua General Barriga Vereie, a Rua Ferreira Lima. Y

I
' ,

; Bittencourt, 43.
I I

,

I 23- 24- 25- 26-

------------------

,

; i 3 - sábado (tarde)

• f� ,: = ::�::�o (ta rde)
_:: ). 11

_:_ domingo

15 - quinta-feira
(dia santo)

17 - Sábado (tarde)
18 - domingo

)24 _:_ sábadb (tarde)
25 - domingo

'ii - saoadô (tarde)

Ordenado c-s 3.200,00
Frrme em calcules e que domine perfeitamente o

português. Contadora. Não sendo, competente é favor não
se apresentar. Telefonar para 2919 das 9,30 às 10,&0.

- _ _:--------�_._--- _- - ._--"-- --.:..._ -----

EMPREGADA

CURSO LlNGUA FRANCÊSADE
Horários:

PELA MANHÃ

quinta-feira 10,30' - 11,30 hs.

16,30 - 17,30 hs.

SINDICATO DOS EMPREGADOS ,NO
...

,

(OMÉ'RCIO DE FLORIANÓPOLIS
EDITAL N0 4

Em' virtUde de não haver al,cançado coeficiente ($/3) ,

nas c!ei�ões da Diretoria, Conselho Fiscal, Represen­
'tantes junto a Federação e seus respectivos suplentes,! realizadas no dia 31 de julho ppo., atendendo ao que
manda o art. 9 da Portaria Ministerial nO 11 de 11 de
feve"'eiro de 1954, convoco todos' os associádos deste
Sindkato para nova eleição a qual será realizada no' dia

116 do corrente, em sua sede social a rua Trajano, altos

"àa Confeitaria Chiquinho, onde funcionará a única me.­
, sa ('oietora, iniciando-se ea vetaçã_o: as 8 horas e €ncer-
I '

ranc]c,-se as 18 horas.
_

,

S6mente poderão votar os associados qüites, sendo
COB dição para a validade do pleito o c0!l1pareéimento de,
no mínimo 50% que preencherem aq.ueles- requisites cu�

.io total é de -204 socios.
-

.,

,..,

' , /'

Para outros quaisquer esc1are'CÍmentôs' poderão os

assc'ciados Se dirigirem a Sede deste' Sind,-icato!
Florianópolis, 2 de agosto de 1957.

PaulO Ma}ty - Presidente.

INSTITUTO BRASIL - ESTAPOS �yl'fIDOS DE

"

FLORIANÓPOLIS

AV I S O

Pelo presente comunicamos aos interessados que

desejarem ingressal: nas novas turmas. do''''Curso d� ln"" � l

glês, que a matrÍcl,lla estará aberta ,ént:re os dias 1. a l@
I de agôsto. , '

,

Outltossim, levamos ao conhecimento' dlos' alunos
que já frequentam o Curso, que, para êstes, as aulas
rC:?jniciar�o !}O dia cinco (5') de a ásto.

. .

A Dü;etoí:ia

, PLANTõES DE FARI\MCIAS
M1!:S DE AGôSTO

--'�-;- .. _"-

Farmácia Nélson

Farmácia Nélson
Rua Felipe Schmidt

Rua Felipe Schmídt

.

Farmácia :tvi:õder�a
Farmácia Moderna

Rua João Pinto

Rua João Pinto

Farmácia sto Antônio Rua Felipe, Schmidt, 43

Farmáe ia Catarinense

Farmácia'Catarinense
R,ua Trajano
Rua' Trajano

Farrnâcía Noturna
Farmácia Noturna

Rua Trajano
Rua Trajano

Farmácia Esperança Rua Conselheiro Mafra
.'

/

'.

. , DE GILSON MATHEUS

)

ACEITA-SE ALUNAS DE TRABALHOS MANUAIS

Bordados diversos, Tricô, Frivolitê, Tapeçaria; De­

coração et, Enxovai de Noiva e Bebê

Tratar a Ruá 24 de Maio, 453
Estreito

CID. Sílvia 2.0 3.0 4.a e sextas-feiras das 8 às 11

llOras das 18 às 21,30 Sábado da's 14, às 21 horas
.,

VEN-DEDOR PROPAGANDISTA
O
I
O

I
O

I
VENDE- O

I
O

I
DEVERÃO' SE O

I
O
I
O

, I
0-0"-0-0-0

o
I
O

.,
O

I
O MENTÍCIOS PROCURA UM

I, ".
-

O
-

DOR PARA TODO- O ESTADO.
-I

'

O os INTERESSADOS

I
O

1
0-, DES, 4.

I .

0-0-;-0-'-0-0 -0-

IMPORTANTE ORGANIZAÇÃO OPE-

RANDO NO RAMO DE G:mNEROS ALI,

APRESENTAR NO LARGO DO FAGUN-

F O r m i c a N,a c i o n a I
, PRODUZIDA NOS MOLDES E COM AS MES­

,

..MAS CARÀCTERISTIÇAS DA FORMICA ES'
TRANGEIRA.

-

: Ch�pàS,de': 1;?3: x 3,06 mtrs. grande variedade
-

de lindas côres e belissimos padrões.

ESPÊCIALMENTE INDICADA PARA REVES­
TIMENTOS DE: mesas, cadeirQ.s, balcões, bares,

,

móveis d:e Gosinh,a e copa, refrigeradores, sorvete-
7'ias,�portas, etc. "

.

iORMIPLAC RESISTE AO
CALOR E AO ATRITO

FORMIPLAC E' AGORA TAO
BARATO QUE ESTA' AO AL­
CANCE DE TODAS AS PES­
SOAS -DE FJNO GOSTO, QUE
DESEJAM 'UM BOM ACABA­
MENr_rO, E RESISnNCIA
INSUPERAVEL.

Fornecimentos dafábrica com descontos
para revendedores, ou dos estoque.s pam

_ p1�oil.ia' entri,ga.
-

"." �� 'I

--....

·8USC-'HlE & LEPPER LIDA'
Rua ,Cons. Mafra, 35 - 1.0 andar - sala 5
FLORrAN6POLIS STA:. C:AT:ARIN1\:
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN.o\ Florianópolis, Quarta-feira, 14 de Agôsto de 1957
--------

- Apelação. Dá-se provimento para
decretar-se extinta a punibilidade, pela pres­

crição.
- Dá sentença condenatória de que

sómente há recurso do réu, a base para o

cálculo de' prescrição é a pena concretizada,
na mesma sentença e não mais a pena pre­
vista, na lei.

- Art. 1_09, 0'0 VI, e parágrafo únieo do '

art. 110 doCódigo Penal. '

Vistos, relatados e discutidos êstes .au­

tos de apelação criminal nO 7.855, da comar­

ca de Mafra, Miguel e Romão Karpen ape­

lante, a Justiça, por seu Promotor, .apelada.
é inferior a um ano. pena judicial é conclusão a

Acontece, nu entanto, que que a justiça chegou, depois
o parágrafo, único do art. de exame presumidamente
,110 abre uma exceção à re- cuidadoso, e conclusão inal­
gra constante do 109 refe- terâvel.va não ser para be­

rido: se da sentença conde- nefício do acusado", (Com.
K tó 'ente tiver ha- ao Código Penal, ed. "R-e-

d I t d tê , .

e Romão arpen . porque a na orra som
Sílvio R. Freitas vo . e ançamen o o sa e- 1'0 proximo. Anteriormente,18 de agosto daquele ano, vido recurso do réu, a base vista Forense", vol. IV, pág.
Da Globe Press lite artificial da terra, que aquêle banco já concederajá meio alcoolizados, agre- para o cálculo da prescr]- 310).

mundial de deverá ser lançado dentro créditos a emprêsas indus-A produçãodiram a Ludovico Buncz- ção é a pena concretizada A vista do exposto:
alumínio está destinada a do dezoito meses, a partir trtais de maior importância.I

.

d Ih os na mesma sentença, e não ACORDAM em Câmara
d 10 I

.

Ih dê t AI'
kowskí proc U'ZIll 0- e

'aumentar rápidamente. Até e (e JU o es e ano. em disso, Washingtonf· t ri 'tos no au- mais a pena prevista na lei. �. ::',1inal, por unânimidade
.'(. * *

b
.

êdit de OI'tO vertem que a criação do Mel'
errmen os escrrte

"

1960 a produção de alumí- .

a rIU um cre I oto de exame de corpo de Ê de todo justificável a .le votos ,e consoante o pa-
nio da Euro;a Ocidental Os círculos governamen- milhões de dólares para a cado Comum-Europeu poded fI 6 6 ressalva, e assim ela se im- recer do exmo: sr, dr. Pro-

t
.

t
'

t a d I dã . acarretar outra espiral in-
delito 'e� s. e v.-,

d GIl E tad passará de 616.000' de tcne- ais aus nacos se mos r m compra e a go ae amerr-d
' .

d bos -

o que apelando da cura 01' era (O S o, '

lt
.

d a t ers t d
.

t' flacionária.
A enuncia eu a am poe p r

ladas para 880.000. Ao mes- mUI o anima os n e a p -

cano por par e a Aus ria.como incursos 11'0" art. 129, sentença cómente, � o réu, conhecendo dos recursos,
. pectíva do Banco Mundial, Ê muito possível, também,mo tempo, a Rússia e ,seus

I
.
'"

'.

'

..

, I
,

- 'd�- P l' =:
'Ih d' aval' a dar-lhes provimento para

d .

'

t
§ 1° n? I" do Cá igo ena. nao se e 1)0 era agr '

c

-satélites aumentarão sua I.conce er empres Imos para
t
que os EE. UU. concedam a

- . - .

t da o decretar, como 'decretam, a '

, f" d
Concluida a instrução situação, que IS o ve "

d
-

de 61600'0 'ton,e- o ínancíamento 'e ,em- Áustria um empréstimo, pa-'d P P extinção da punibilidade pe- pro uçao .

'I . . . .

I,Co. roc. e-

I' d ra 1100 000 ton'e- preendímentos industr ia.is ra a aquisição de bens dela ocorrência da prescri- ., as pa '..
I'certa morosidade, as par- na!..

la.das. O Canadá, por sua
I
de pequeno vulto, em futu- produção.l-Dal' que a pena fixada na ção, riscando-se o nome dos

'

_

tes 'ofereceram a egaço'es, e .-,.
,

t d 'x'mos
_.

o

,

o dr. 'Juiz a quo: por sen- sentença, embora não .defi- réus do ról dos culpados. :::� �:::,n 3:�V:�S s�:o c�pa-I)� PilRlas-De Radio,). Dia,UIlOS.nCIJDd ,.

f '1 Sem custas. Itença de 15 de janeiro o nitiva, e lHe ormave quan-
0000 D O 11 Ib DO' tIFlorianópolis, 3 de maio cidade de 50 .' para. '.,'

"

I ,)IHIp.'a�· /l. 'III. ra O - IIf�S 10 Electl'ic, da primeira loco-
corrente ,ano, ,desclassifi- to ao seu máximo.

00 t I d O maIO!' _VU\!,,J II 1I;J Q yllde 1949. 1.100.0 one a a�. "

I Uma "pílula" contendo a fermidades ao lado direito motiva "Univessal" _ o.no-
Cando para, o art. 129 do

t t do sel'a l'eV I t I· a-o d' p' aumen o ,con u -

-.
"

I t' d I t.
a e ra'lscrever a IÇ Edgar Pe relra, resl- , ,

. I menor estaçao transmIs- do colo, quase ll1aCeSSlve vo IpO e ocomo Iva dies-
C. p, Q crime atribuido aos -

.

t d E t d Umde Aloysio 'de Carvalho Fi- dente. gIS ra o nos s a os -

í sora d� rádio do mundo, fa- ao estudo por outtos mé- seI-elétrica adaptável a tô-
réus condenou a cada um

,
.

dos que nos próximos dois. "

'
.

- lho: "Não se perca de VIS- Ferreira Bastos, Relator. I ,

I bncada para dIagnostIcar todos. Por outro lado, tam- das as condições ferroviá-
a quatro lllêses de detença-o '

anos deverão elevar em
'"

.
ta, princip'd.lment<::" que o Hercílio M,edeiros.' desordens • digestivas, esta bém poderão ser estudados rias e a todos os tipos de

na cedeia local e ainda ao

cêrca de 40 por ,cento sua r
I t t d t I t

' fato de ser isolado ês�e re� Fui presente, VitorLima.. sene o es a a a ua men e, a temperatura e acides do serviço, isto é, pará trans-
pagamento das custas do

I
'

'd d d d
-

A 'curso, exprime que a socie- NOTA: No mesmo sen- capacI a e e pro uçao. ,s nos E'stados Unidos. O pa- aparêlho digestivo pelo no- porte ,de passageiros e car-
Processo e Cr$ 20,00 da ta-

.

t
-

t me 'ic 'dade, ,por ,seus órgãos, se tido os seg'lintes acórdãos: Impor açoetl nor e-a . t a-
ciente 'engole a "pílula", vo processo. bras. A primeira locomoti�

xa penitenciária, c,onceden-
nas ,de bauxita procedentes '

,�'d b conformou com O grau da Jurisprudência, 1951, pág. que mede apenas, dois cen- A "rádio�pílula" é uma V}l G. E. "Universal"�faz par
do-lhes, em seguI a, o e-

do Haitti aumentarão con-
'

, condenação. E como a so- 10; 1953, pago 313; 1954, tímetros e meio de compri- cápsula plá;,tica, com u11).a te fie um gi'UpO de' vinte en-
nefício do sursis, mediante'

,

sideràvelmente,- assim comociedade, a parte ofendida, _pago 153.
mento, e meno's de um cen- de sulís extremidades equi- comendadas pelo govêrno

condições que foram acei-
I as procedentes da Jamaica ese fôr o caso. Nada justi- I
-----------

tí�etro de circunferência. pada com um diafragma de do Oh�le.d l do SurinaTJI.ficaria,
. em.. face e�sas I _" _"1110 f À medida que a pílula pas- borracha sensível . à pres-

Não se conformando com
� __ * ,�. l(.circunstancias, o apego,

I IIIII CItOIOU 06 '

sa pelo aparêlho digestivo, sões. O coração da cápsulaL O· numeró d.e turistas es-quase fetichista, à pena le-
, (filLVII. 4' àS contrações e pressõe's é um minúsculo oscilador deA trangeiros que visitaram agal, quando na hipótese a

I .�,���-=-�.��� musculares fazem com que transistor, tão sensível que
pen, invocando nas' razões

�_, Holanda no ano passado a-
a pequenina estação trans- sua frequêucia é medulad'a

DIREÇÃO DE MILT.ON DA COSTA E RUBENS COSTA

R E, S' E N 'H A
NA SESSÃO DA CÂMAHA CRIMINAL, REALIZADA NO DIA 6 DO COR­

RENTE, FORAM JULGADOS OS SEGUINTES FEITOS:
1 - Apelação criminal nO 8.900, da comarca de Tubarão, em que é ape­
lante Lucidôriio Alfa Luiza e apelada a Justiça, por seu Procurador. Rela
tor o sr. des. FÍERCILIO MEDEIROS, decidindo a Câmara, rejeitada
a preliminar arguidu pelo Sr. Dr. 110 Sub-Procurador Geral do Estadoi,
conhecer da apelação e, em consequência, determinar a volta dos au­
tos a S. Excia., para os devidos fins. Custas a final.

--::--

'2·-:- Exceção de suspeição N. 1, da comarca de Joaçaba, excepto. Agosti­
nho Mignoni e excpto. Mário Pereira Gomes, Juiz de Direito, eÍ11 exer­

cício. Relator o -sr. des. HERCILIO MEDEIR0S, decidindo a Câmara,
rejeitar a exceção de suspeição e, em consequência, condenar nas cus-

• tas o excipiente, 'a quem não impõe multa, por não haver ficado evi­
denciada a malícia.

--::-'-

J � R, I, S P R U O Ê N ( I A
APÉLA'ÇÃO CRIlHNAL N° 7.855, DA CQMARCA DE MA1<'RA RELATOR:

DES. FERREIRA BASTOS

PúblicoO dr. Promotor

ria comarca de Mafra, em

data de 13 de dezembro de

1943, ofereceu denúncia

que foi recebida a 8 de ja­
neiro de 19t!4 contra Miguel

criminal que, decorreu com art. 617 do

tas.

Compre sempre

a decisão, da mesma ape­

lúam Miguel e' Rümão Kar-

dos seus recursos a extin­

ção da punibilidade pela
pres,crição.
Nesta Instância, com vis­

ta do processo, o Dr. Pro­

curador GeJ.:al do �stado
opinou, preliminarmente,
pela procedência do alega­
do, eis que de Íát� decor­

l:e1'a o p'razq prescricional.
No mérito, ,entende S.

Excia., que "a decisão me- �

l'ece ser confirmada". :

Ê de se acolher a pt'eli­
minar do doutor Chefé do

Ministério Público.
A sentença, de que só os

réus apelar�m, impôs,-lhe,
-'

como já se disse a peIta de
, �

quatro meses de deten�.ão..
Ex-vi do que dispõe o

art. 109 nO VI do Código ,de

1940, a prescrição, antes de it r a s i t o e m julgado a'

sentença final, regula-se I
,

pelo máximo da pena pri- I
vativa de liberd�de comina-·I

I
crime, 'verificando-se Ianos se tal máximo ,.�

para móveis e lambris.
distribuidor da EUCATEX S. A. única fobr:cante na Amé�ica
.t!,ÜI� da linha co�pleta d. chapas d. fibra de madeira.

BUSCHLE & LErPER LTDA.

.0 material certo para' a aplícaçao certa I

'., pa.ra forros, divisões e isolação
de ruídos entre pavimentos.

para tratamento acústico e eliminação
de ruídos.

mis,sora, que funciona com por variações d(' pressão.' da a dar um grande passominúsculas pilhas, emita À medida que a cápsula pas- I;om a utiliz�ção da fôrçasinais que são recebidos por sa pelo aparêlho digestivo nuel�r na agricultura e pe­'ânuncia a Associação de Tu
1ma antena colocada pró- vai ,emitindo informações ',;u:�ria: :Um congresso rearismo ANVV. O aumento
xima ao corpo do pacien- contínuas, na. forma de si- lizadQ,' recentemente, !emfoi, contudo, mener "que Q ,

te. --' nais de frequência modula- Wage,ningen e que reuniuobservado nos anos anterio-
Êste novo métedo de. diag- da, que podem . ser deteta- rep;-esp.ntantes de dezesseisres, fato que se atribui, en- no'stl'Co per'ml'te que orne'_ dos dentro de 'uma distância ,

pa:'ses eu,ropeus, além detre outras cousas, à eleva-
,

dico pesquise os órgãos de poucos centímetros, pOi' obse:'vadores de sete orga-ção de preços e concorrên-
d' tintemos, sem distúrbio. das um receptor de ra 10 ex er-

11 izações internacionais, doscia estrangeira. O total gas
f

.

d no. A "ra'dI'o-PI'lula" ,esta'unções normais ,ou· escon- Estadl)s Ul.lidos e da Uniãoto pelos turistas em Ínoe-
forto do paciente. A "pílu-· sendo testada, atualmente, .soviética, chegou à <lonclu-das estrangeiras foi de 232
I" t' d 'd d ,nu' n Hospl'tal dos Veeteranosa es a seu o consl era a, .v

silo de que amplas possibilimilhões de florins, em com-
como um grande e promis- de Nova York, que aperfei- dadqs se oferecem, em talaI'aca-o com 206 milhõesp .

sor' mel'o de estlldo e, pos- çoou o novo proces'so, J'un- f- setor, num uturo próximo.em 1955. Como é sabido, o -

'In .sivelmente, de tratamento
I tamente

com o stItuto Coino salientou, porém, nodas desordens g,astro-intes-
I Rockfeller �,a "Radio Cor- j'(lSCU"�O inaugural do con­tinais! particularmente en-' poration" da América.

•

Entrada dos requerimentos, de ins­
.

crição. De 2a. a 6a. feira das 12.0'0 às

16.00 ho'ras. , A crise de Suez, que não

Despachos dos requerimentos.

I
provocou a guerra, como tan

"--, ,---,,--- ,--,_ -

ta gente receiava também! Concentração dos candidatos nos 10-
. _ :

L ' eais do exame de conhecimento (para nao a muito a pro-

,los que residem fora dess��_. I du:ã� mundial da �ndústria.
Prova de MATEMÁTICA ,pratIcamentee,

todas as

sues consequências foram
I

.

Prova de PORTUGUli:S de caráter finánceiro e a

CALENDÁRIO

DATAS PROVID�NCIAs

De IOde ou tubro a 8 de novembro
de 1957.

Até 25 de novembro' de 1957.

Até 6 de janeiro de 1958.

,_._---- -'---

"-8�le janeiro de 1958 às 14.00 horas

10 de janeiro de 1958 às 14.00 horàs.

13 Le janeiro de 1958 às 14.00 horas. Prova de FRANC�S e JNGLES

í5d;-jan�iro de 1958' às 14�00 horas._ I
-

Prova de GEOGRAFIA e HISTóRIA
------------------------�-����
Até 31 de janeiro de 1958. I Resultados finais do exame de conhe- .

I
---,.--- ------- --,------'---------- ----

De 3 a ·17: de fevereiro de 1958. Inspeção de saúde e Exame de Apti-
dão profissional.

cimentos.

---,---------- ---'-

Resultados da Inspeção de saúde e

Exame de .,Aptidão profissional.
Substituiçã�do Certificado de "estar
matriculado ria 4a série" pelo Certi­
ficado' de "conclusão do Curso Gina­
sial".

Até 20 de fevereiro de 1958.

Até 28 ,qe fevereiro de 1958.
Resultados da Inspeção de saúde em

grau de recurso.

Classificação do Concurso./

Até 10 de março de' 1958.
r'

Matrícula e proposta de praça.

-------.------------�.�-====::::::::::::::::::::::::::::=========="-�

(f-luRdo· Em foco

presentou um' aumento de

\ oito por cento, em compa­

ração com 1955, segundo

turismo e a exportação de
._".

,

bulbos constituem as maio-

res fo�es de divisas .para

os Países Baixos. �---'-'---'-------'---�---

* * *

AD,VOGADO! MÉDfeorO Departamento da Ma­

rinha dos Estados Unidos
anunciou ter adotado um

motor-foguete; construído

pela General Electric Com-

,pau'Y; qt1� eo�stituirá o P'd'.;fm,eito estágio do clíspositi-

'j o.l!êlqúa.í1U3:­
Industr�al !

Jornalista!

Comerciante I
Empregúdo! Operário!

1lá." g4st�r ,0 ".<'U d.in):tei:t:Q
no BAR do CAf.Ê PRIl\10R,
on d e á s." b eb i dag- �.:o ;?,�i;��"s;f��,0-j(<;,ij,l,:;}

11

. Sílvio R. Freitas
Da Globe Press

França, 'como é sabido, foi
a principal prejudicada. Es
pera�se, contudo, que, com

as providências já tomadas

aquêle país disponha em bre
ve d-o, ouro necessário
lastrar seus dinheiro,

I
para

---x-

As autoridades do Fundo
Monetário I n t ernacional
acreditam quee a tendên­
cia para elevação de pre­

ços, que se faz s�th, em

todo o mundo, será detida
em breve, graças ao grande
'número de medidas destina­
das a limitar os forneciman.,
tos d:! dinheiro. Os povos
do mundo - salientam aque
daa au:torid-acles _

"cansadas ,de inflação" e,
assim sendo, é de se espe­
rar que .apoíem as provi­
dências tomadas para de­
ter a alta dos preços. Por
outro lado, altos funcioná­
rios das Nações Unidas ad-

-x-

Um <lcontecimento de re-

lho ceãmbito mundial pa-J ,

la a indústria de transpor­
te, foi a saída, das linhas
de montagem da General

-x-

A aplicaçã'o da energia
atômi'ca para finalidades pat

cífica parece estar destina

gTesSO, o dr. SHow, técnico
da Organização de Alimen-

tação f' Agricultura das Na

ções Unidas, especializado
em aS�llnt(ls ncleares, para
a agi'icl)�tura e pecuária, a

energia atômica como fon­

'�e., '!p., irl:-adiações c isótopos
t níuito importante de
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'LONDZ, POLONIA, 13 (U.P.) - Milicianos .e membros da policia secreta foram colocados esta manhã em torno d o edificio de Tramawy OWá,
principal estação de bondes desta cidade, onde os grevistas passaram a noite e, na manhã de hoje Se destinaram a bandona-Ia. A tensão aumentou entre os

trabalhadores depois' que estes leram os jornais que os classifi caram de rufiões e os acusam de ter atacado a policia com pedras. Os trabalhadores em greve
afirmaram que o que os jornais publicam não passa de menti ras e que, pelo contrario, os milicianos os atacaram com baion etas caladas e bombas de gaz Ia-

/ CrImogeneo.
LONDZ, POLONIA, ·13 (U .. P.), - O Chefe Comunista polones Wladyslaw Gomulka, 'convocou hoje as tropas e a policia secreta para esmagar

uma 'greve dos trabalhadores de transporte nesta cidade, defla grada ontem. Gomulka decidiu tomar essa medida antes que 'a situação provoque a repeti:'
ção dos sangrentos distvrbios de Poznan, ocorrido no ano pas sado. Milicianos armados com metralhadoras de cano curto e bombas de gáz lacrimogéneo,

foram colocadas nos lugares estratégicos de Lond, segunda cida de da Polonia e importante central textil.
������������--�--�------�-----------���-------------------

�:IU! ., S
J9

? I
Esta é a história do

pre'j Prefeito que não gosta d.o
. I

enchimento de determina- PSD nem do PTB e que 'seja capa'
I' .ria vaga, em comissão, no' não morre de amores pelo

quadro de certa classe. PSP, que não se irrita, por seja bronco;'
Ben-

E' tão real e tão exata c_onveniência, quando se que não tenha (

C I' que deve encher de ORGU' fala no PRP, certa vêz, opinião própria; Io e'. 'LHO áquele que o ocupa, deu-se por transferência de 4.0) - que seja submis'
,

por saber de como foi aceí- um "vivíssimo" ,funcioná' so ao extremo; I
to, o rejerulo cargo. rio, vaga pam determinado 5.O) - enfim, um, que,
-

cargo. .' sinta prazer em 'ser nos'
E' uma história humana,

,

.

t Sendo o Prefeito do Mu' so capacho.t40 verdadeira como tns e,
, nicipio, homem, inteligente, E. a vaga foi preenchida!Pois' .nos mostra ate que

d'

'l' quando informado que Sua Mêses epois, em certa
Ponto chega o serm zsrno,

, Excia., o' Sr. Govrenador, Diretoria, nesta Capital,
o crLpachismo. O DIRETO'

, d l
� 'estava interessado (só inte-. R - Então Sr,Eis com ela e conta a a

ressado, p01'que é o que Prefeito, contente com o
no longinquo Oeste.

'd d »uuuia menos) em prover fulano?
Em determinada se e e

do cargo com funcioná1'io in' O PREFEITO - O Sr.I comarca.. governa a por .

Jteligente, cap�z e compe- Gooernador levou muito-a
tente, mandou, em respos' sério as .nossas reivindica­
ta ao Governador um "ul: -ões, até excedeu-se u m

'imato", nêstes têrmos: pouco. \
- Não- queremos [umcio: O DIRETOR, Ttum:

nário competente, uiteli- bém, naqu.elas condições!
7ente ou dotado de outros era o Untco que tínhamos. I
entes", como crente etc... MORAL DA HISTÔRIA
�tc., 1- HOMENS PARÀ OS
Fazemos' questão cbeo:', CARGOS, NAO CARGOS

luta, fechada, que o .esco- PARA OS HOMENS.
lhido preench.a as seguin- 1

RETIRO ESP,IRITUAL PARA HOMENS
LOCAL:. Casa de Retiros do Morro das Pedras
Dias: 24 (sábado) e 25 (domingo) de agôsto cor-

rente
Partida dia 24 às 13,30 horas
Chegada dia 26 às 7,30 horas
Pregador: Revmo. Pé. Luiz de
der S. J.

Inscrições e informações: Casa Paroquial e

gío Catarinense

,Enceramento das inscrições: 22/8/57

Vasconcelos

Florianópolis, Quarta-feira, 14 de Agôsto de 1957)

MOVIMENTAM-SE OS BANCÁRIOS CA.tARINENSES

Centro Acadêmico VIII de Setembro ...

Faculdade Cafarinense Filosofia
CONVITE

lhães, Presidente do Sin­
dicato .veomente apêlo
dos b�ncários do Rio. e de
São Paulo, no sentido de

que, a exemplo de seus

colegas de outros Estados,
também os bancários de

Santa Catarina se congre­

guem a volta de seu sindi'
cato, cooperando para o,
absoluto sucesso da cam-

panha.
Os oradores que se se',

glu � � am, constantemente
interrompidos por entu­

siásticas' aclamações da as­

sembléia, mostraram a dis­

posição, de 'l!-lta em que se - O INSTITUTO DE CULTURA HISPÂNICA DE
encontra a classe, que p�'e- SANTA CATARINA, através do C. A. VIII de Setem­
tende esgotar todos os re- bro da FACULDADE CATARINENSE DE FILOSO­
curso� amig?�ei,s para uma ,,4'IA,. convida a todos os alunós des;a Faculdade e aos

solução pacífica. studantes em geral, para a Conferencia inaugural das
Patenteada ficou através f;tividades culturais da Entidade, que seré} proferida

d�.s debate� Atra,vados a per- I�s 3?,00 horas do próximo" dia 19 .?-o. mês em curso, nos
feita consciencia da classe t,aloes .do CLUBE DOZE DEAGOSTO desta Capital,
e m f a c e d a gravidade, pelo ilustre professôr MANOELITO DE ORNELLAS
dos problemas que afligem' galões do CLUBE DOZE DE AGOSTO desta Capital
os bancários, que têm -seus �A ESPANHOLA, ATRAVÉS DO ESTRO DE GAR�i
salários aviltados' mês a �IA LORCA".
mês pela desenfreada des­

valorização da nossa moe:

da.
Sentiu-se iniludívelmen­

te que a campanha ence­

tada pelo Sindicato vem

sendo Icond�zida com ele­
va'da ponderação. Não !lre'
tende a Classe uma

lnelho-,ria em seu salário. 'Não
pretende Um aumento su-'

perior ao, custo de vida re'

gistrado desde a últ·ima
elevação de salário.s. Obje'
tiva-se, através hma cam-, R I O DOS U L m virtude do grande volu'panha em qUI; . participem, CONSTRUÇÃO DO AE· ue das águas quê provocou'todo.s os. banc�rlOs, de San- \ROPORTO -:- Foi. assinado mchentes com granàes cor'
ta Cataru:a, tao somente a lP'ela Prefeitura de Rió do ·entes. O nlvel a que se ele'
recup�raçao _ ---dfa p e r (11,0. t

Sul com o Ministério da 'aram as águas tanto (loanual que so rem os sa a' ,Aeronautica, o contrato pa' {io. ltajaí do Oeste como do
rios em face da inflação'a a construção do Aero' tajaí do Sul,' chegou a: 10
que corrói o país. As elas' porto daqule prósper� mu- netros.
ses que vivem de venci- nicípio. A pista será de .... A parte mais afetada da
mentos ou salários são as 1.200 metros, por 45 de lar- :idade fo io bairro Canoasmais prejudicadas -com a Igura. A pavimentação da mde diversas casas ficaram
desvalo.rização. da moeda. I pista será inicialmente. en' otalmente tomadas pelasMas, mesmo assim, IS pre- il?aibr'ada e depois ,macada- iguas, tendo' seus morado'ciso lutar para obt.er -se o.mizadéf. 'es abandonado suas resi-,necessário reajustamento.) '-000- C:ênê!Ías.
,Após a assembléia dé

'

ROUBAVA INSTIGADO -000-
em lSanta Catarina, pode' PELA PROPRIA MÃE I T J A Í
se dizer, ganho<l a ad�são i . A policia de Rio do Sul, DELEGADO ESPECIALde tôda a classe hancaria após várias investigações Assumiu o exercício do.
ante-ontem, a ,campanha Ideteve pata interrogatório, !argo. de Delegado Especialem Florianópolis,.' tendo :um me�, apontado como':e Policia Regional em lta­
VarlOS sind1calizad;os se'autor de vários fúrtos ,em iaí, o Tte. CeI. Euclides Si­apresentado à Comissão àrmazens daquela cidade. nões de Almeida.
Sindical para ativar os tra' O garoto além dos furtos -000-
balhos relativos ao al.lmen· praticados, ainda fazia com- MAIS 50 CASAS
to, inclusive através de pras, mandando assentalí' as POPULARES
um contacto mais estreito despesas em cadernos da vi- Em 'continuação ao con­
com os bancários do nite' zinhança. Interrogado, de- unto residencíal, foi agorarior.

.. ,cl�rou �lle. praticava esses �mpreitada pelo dr. ManoelLATAS E CAIXõES DE ,FESTA DA CHITA Ou t r o s smdlCatos de Crimes a mandado' de sua 1e Carvalho Barbosa a c
LIXO E s t á defi�itivamente Florianópo�is �em m�nif:-s" 3rópria mãe. I rução de mais um 'g�UPOo�=

. . Pam acabar com o de- fl!arcada para dia 24 dêste, tadlo sua mt�lra sohdar1�-1 D
-000- )0 residências (Casas Popu-primente abu�� e pouco ca- a Festa da Chita, que será d�de ao m?VImento. D�:l' �.)REJUIZOS CAUSADOS �re�), deter.minada pela Fun

so que se �ertftc,a por parte realizada pelo. Club� R. C. �I�-se, ao fmal da reum?o., ELA, ENCHENTE aaç�o respectiva, integrantedos que poem a porta de I �5 de� No;r�mbro, com que, atIvar por todos os melOS
, DUTa�te quase quatro lo, programa habitacional

c_a,.
sas de moradias, nos pon-

lesse sl�1:r:at.lCo..
dube ho�e- � propaga_n�a, �m._

lavor da" ha�,_, e.
stl

..
v_e,.ra,.ln.. praticamen 'Pr,esidente Juscelino Kubi-

tos centrais da Cidade e nageal.{a a Imprensa eSCrita Justa relvmdlcaçao por' ce mterrompldas as ligaç§eft .�sehek"..
'

."até nas·· Praças ,públicas; e falada da Capital. "

, ; q�.e se' patern os bancários. � "oc1ovi'lrias
,.

do município
;;:"';'

.
,

Com um comparecimen- I última sexta-feira,
,to de grande número de

bancários, ultrapassando,
mesmo, a mais otimista ex:

pectafiva, realizaram os

bancários de Florianópolis
uma assembléia-monstro�
em sua sede, na

.

noite da
,--------------------

... Noticias Locais j
UMA 'TEIXAIÜA" EM caixotes e latas amarfanha-

FLORIANÓPOLIS' dos e velhos, alguns 'em es-

Continuam as iniciativas tado de se confundirem com

particulares ai enriquece' o próprio lixo, estamos in­

rem a Cidade com

apreCiá-I formados, �ue, b;eveme�'
veis inovações.. ,te, a respezto, sera publt-
Desta vêz, trata-se de cada uma portaria munici­

uma bem montada "PEI- pãl nêste sentido, regula­
XARIA", que será inaugu- mentando o caso, bem co-

'. rada á rua João Pinto, mo proibindo terminante­
num terreno, situado' em lo' mente a continuação desse
cal apropriado, perto da Icosh�me anti-!úgiênico, e

Rádio Guarujá e que será que tanto depoe contra a

explorada pela firma Ro-llimp�Z'a pública;_. ._ � �,
,

sa & Vilela. '" ,,f�lj
Vimos a "maquete",' que MA' VONTADE OU IN,

segundo opinião do Prefeí- COPETÊNCIA?
to da Capita1, deve sofrer \

Cada vêz que 'rebenta
algumas rnodificaçôes . para Um cano do exgôto ou de

_

se tornar mais.atraente e um condutor de água, com­
de linhas mais modernas. parece a Diretoria de Obras

Os que tiveram oportu Públicas do Estado. Faz o

nidade de ver a referida reparo, porém, antes, ar­

maquete concordaram com ranca todo o calcamento,
as: modificacões apontadas, amontoando. -os paralelepã­
entre as quais estãó' o.S pro- pedos.
prietários, que assim vão Estes são depois recolo­
entregar à Cidade uma ca- cados mas, d� maneira tal,
sa única no gênero. que se afundam com o ma-

! terial; deixando em, cada\

MELHORANDO NOSSOS lugar um buraco, que vem

JARDINS at1(apalhan-do considjeràvel-
Todos os jardins da Ca' mente o trânsito de veícu­

pital estão sendo replanta- los.
dos convenientemente e A rua Tenente Silveir�,'
bem cuidados seús cante'!- esquina da Trajano e per­
ros e gr.amados. '

4 to do Edifício das Secreta-
. /

Um grupo de roseiras de rIas como' .outras ruas,
várias espécies' vai ser co- apresentam o testemunho
locada no centro do Olh,i+ do que se afirma.,
1'a Belo.

'

Porque será isso? ..

Após o relato circuns­
tanciado 'do que pôde ob­
servar -sôbre o desenvolvi'
mento dá campanha no

Rio de, Janeiro" transrnl:
tiu o sr. Oldemar Maga'

_florianópolis, 11 de agôsto de 1957.
Dilza Délia Dutra

PRESIDENTE' EM EXERCICIO

.-'t,;:: < ��;

A POLICIA ESTA' AGIN: O CORPO DE BOMBEi-
DO ROS APARELHADO

Para acabar com a vaga- .:0 Comando ela Polícia
bunda�m, altas horas da JMil��ar,. acaba, d: fazer ex­

noite em ruas centrais e penencws pubhcas cOm a

bairros da Cidade., que vem Isua Auto-Escada Mecânica
continuadamente se verifi- "Magi1'U,s" com. que apare­
cando últimamente e aten-,lhou o "Corpo de Bonbei­
dendo ás queixas, que, são i 'l'os'.', or'ganiz.�çã? -que tan­
levadas á �Delegacla, a po- to vem contnbumdo com o

Hcia está movendo uma
t
seu magnífico trabalho em

campanha I de saneamento
I favor de nossa população.

�á t_:ndo efetuado, várias I Fom,os informad�s, que
prisoes. ,

dentro de poucos dtas, se-

A movimentação policial rá e.fetuado novo exercício,
nêsse setor estava sendo I quando o Corpo de Bom­
solicitada por quantos têm bei1'Os exibirá seu 1�OVO
seu socêgo perturbado. aparelhamento.

Nofas & Comenfários

CHUMBO MIUOU
Ao sr, Ildefonso Juvenal eu não quero

acusar de ignorância, nesta história dos
BARRIGAS VERDES, pois não lhe nego en­

tendimento para apreender tudo o que aliás
sôbre o assunto deixei meridianamente clã·
ro em quanto tenho escrito _ e não vou aqui
estar, todos os dias a repeti-lo. Mas, por
isso mesmo, só lhe posso atribuir má fé na

insistência com que repisa o assunto, nos

moldes subrepticíos 'com que o faz.
Se o sr. Gama d'Eça me surpreendeu,

fazendo comparações de ordem médica, co­

mo se apenas a estas_pudesse o meu enten-.
dimento alcançar, o sr. Juvenal me aborrece
com a impertinência.

O primeiro, todavia ,�ãõfirl além de uns

inocentes entendidos, talvêz por não haver'

sequer (ido 0- que eu havia escrito, apreveí-'
tando a oportunldade principalmente para re

pudiar mais uma vêz um teórico
niano e pará uma escovadela nos respeitáveis fardões empoei­
rados das glórias familiares. Respeitei-lhe a opinião porque

afirmei respeitar f'ôssem as de quem fÔss1!�. Mas o segundo,
a quem os mesmos motivos de' repúdio ou de escova não ani­

mam, leva a coçar-se à minha frente, tôda semana, pedindo
evidentemente o chumbo terapêutico, uma vez que insiste em

puxar-me para um terreno que eu' não' violei. Faço-lhe, pois, a

vontade - mas depois não quero chôro, nem ql!!lixa:"
Eu nunca, em tempo algum, reneguei a alcunha que me

'cabe, como a qualquer de nós, de. barrtga-verde. Não foi para
destruir esta tradição que falei e escrevi. Fol unicament't
para despertar interêsse pelas origens da alcunha que o fiz.
E afirmei que nunca encontrara,' nos autores antigos como na

imprensa coeva, a menor referência à mesma, quando trata­

ram, aquêles, dos feitos do g'lorioso Regimento de Linha de
Santa Catarina e, esta, em qualquer oportunidade, Afirmei

mais, e 'de maneira categórica: _ o colete ou cinto verde,
apontado como causa do apelido, não existiu no plano de
uniformes.

O depoimento do s!:,,' General Paulo Vieira da Rosa veio
confirmar a primeira destas assertivas; e o do sr. Carlos da
Costa Pereira trazer alguma luz sôbre as origens da-alcunha,
'através do que escrevera, em .1886, Cristóvão Nunes Pires.

Daí uma série de, deduções, respeito a um possível sentido
pejorativo da alcunha e seu conseqüente enobrecimento pelo
processo de associação aos feitos notáveis dos soldados i1héos.
Isto ficou claro em tudo quanto escrevemos como na refu­

tação das hlpôteses levantadas e, naturalmente, das deduções
pode-se discordar pois "cada cabeça, cada sentença". O que
não se pode fazer é, sem intuitos outros, menos .confessáveis,
repisar assunto alheio .,'1 e'lüacionamento do problema, e tra-
zendo à controvérsia' nentos inaceitáveis pela sua origem,
uma vez que de terc"Íl -uarta mãos, além de prestados por

quem nunca pesquisou .1
l história, embora todos êles par-

tidos de escrftores e his .J1'íadores reconhecimento idÔneos e

honestos. De todos os que roram citados, apenas os ilustres
Boiteux foram, de fato pesquisadores _' mas os seus 'depoi­
mentos, por falta de indicação das fontes, levam-nos 'a aere­
ditar que tenham sido baseados nas explicações de Cristóvão
Nunes Pires, que são as mais remotas referências encontradas:

Ora, o sr. Juvenal não pesquisa _ repete; não raciocina
- adjetiva; não analisa - faz patriotadas. Nada do que disse
e escreveu até hoje sôbre o assunto remove o que ficou dito
pelos que andaram a "escarafunchar" os arquivos e a "quei­
mar as pestanas" em busca da verdade, E, à falta de discer­
nimento, julga que os derrota, que nos, derrota, com transcri-
�ções de depoimentos invalidados pela repetição ou pensa que
os desenhos feitos ao sabor das convenções heráldicas -são
provas que destroem os documentos.

- Não se convenceu o sr. Juvenal - e, vá lá ---1 o direito de
ter a cabeça dura ou a's oiças entupidas lhe é constitucional­
mente assegurado. Mas não penso que lhe é igualmente asse"
'gurado � direito de tornar·se impertinente e muito menos o de
julgar lJ.ue eu não esteja capacitado de que o faz dirigindo-se
especialmente a mim". Já lhe compreendi as intenções e co­

nheço·lhe os proc'êss6S, pois nunca fui alheio ao conhecimen­
to das contendas e discussões em que se tem metido.

Não tenho em matéria de lÍistôria idéÍas pre-fabricadas.
Pesquiso. Estudo. Analiso e comparo. Concluo e faço ,o meu
juizo crítico. Se amanhã me convenço de que as minhas con.
clusões estão e-rradas, confesso·o e as retifico. Por isso mesmo
neguei-me a uma segunda edição do "SANTA CATARINA"
pois, obra de compilação, muito �o que repeti nela, citado de
outros Autores, foi superado pelo que encontrei nas minhas
próprias pesquisas.

'

Ora, o sr. Juvenal nunca fez coisa que SI! assemelhasse a
isto. A sua ação tem-se limitado a copiar e a cercar de, abun·
dante adjetivação tudo o que os outros já escreveram. Suas'
comparações e 'seus juizos críticos são primários.,. Pelo mes­
mo tipo de raciocínio, daqui a um século, quem ler o seu no-,
me antecipado do título

I
de major, de que faz tanta questão

vai pensar que êle tenha sido uml ilustre guerrejro _ e vai ha�
ver polêmica na .certa, quando alguém apresentar êste depoi­
mento, contanqo que o sr. Juvenal ganhou seus dois games
honesta mas pacificamente.- enrolando pílulas e mexendo Iam'
bedores ali nos Canudi,nhos, na botica da Fôrça Pública ..•
Que decepção quando se descobrir que a sua espada só viu a
luz do sOoI. �ara uma esfregadela de Bom-Brill, em vésperas de

_p�radas ClVlcas e que, longe de servir para espetar adversá­
rIOs ou churrasquear inimigos, não passou de ornamento do
uniforme a não ser quando estava servindo para cortar papelde embrulho na referida botiça." Surgirá a polêmica, então.
C�mo. apenas dois galões, se o homem era maIor? Então o
primeiro se renderá à evidência e confessará que de fato
os outros dois foram ganhos na única batalha em �ue êle. to�
mou parte e da qual saiu coberto de louros e vitorioso' _ a
da lei da práia.,.

...,., •

Não me acuse o sr. Juvenal de violento, "

. Eu. ature� �s suas indiretas bem diretas até agora e não
tinha ele o �Irelto de ignorar a quem estava provocando,:, .

Conteste-me dentro das Un!Jas do problema como foi êle
,prOIJOsto. Traga-me os seul!. documentos e os seus raciocínios .

E me encontrará disposto a-discutir o assunto como deve ser

discutido. Mas eu não gos'
to de indiretas nem de aI·
finetadas. Par; isto e� te'
nho chumbo fino' e chum­
bo. I!'rosso" Com, ,o primeirp
cnélii 'hoje o' meu cartu·

',cho, ','

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


